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III

DISCURSO PRELIMINAR.

jV Os paizcs cultos, entre os Povos verdadei-
ramente iltustrados, fazem as Scicncias c as Ar-
tes vantajozissimos progressos, ed'ali, como de
focos luminosos, emitindo fulgurante» raios, pro-
pagão sua luz pela vasta superfície do Globo
Terrestre , assim esclarecendo todo o gencro de

producçoens, tanto da Natureza como da Arte.
O Homem, chefe de obra da Natureza,

tem hum innttO desejo de ser feliz; porem a
sua felicidade no estado social, consiste na ma-
ior somma possível de conhecimentos c de com-
modidades ; mas clle ignora não poucas vezes;

que não lie só" da sua vontade e dos seus dese-

jos, que depende o seu bem estar ; pois que,
nem sempre ficSo ao seu alcance os meios de
obter o que pretende possuir. Com tudo, o bem
individual acha-se de tal maneira ligado ao bem

geral , que o homem não pode ser bem ènten-
didamente ditoso , em quanto a Sociedade a que
pertence o não he collecti\ .mente : e tanto a íl-
lustração scientifica, ou a escassez de conheci-
mentos de huma Sociedade, affecta cada hum dos
seus indivíduos , que quando algum delles suece-
de sahir do seu grêmio, e passar para o de ou-
tra, sua ilkistração, ou sua ignorância he des-
de logo conhecida. O mesmo que se diz a res-

peito de hum indivíduo, se entende, compara-
tívamente , a respeito de qualquer sociedade em

geral ; e não se pude negar, que existem actu-
almente , bem como houverão sempre, mesmo
no mundo civilizado, numas Naçoens mais il-
lustradas do que outras; o que facilmente se co-
nhece pelas suas producçoens ; e que da trans-
missão dos conhecimentos das primeiras para gg,
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segundas dependem o avanço e os progressos mnii
ou menos rápidos destas em civilização, c em
desenvolvimento e aproveitamento de Sciencias e
Artes.

Kntre os opportunos meios de se promovero melhoramento dos conhecimentos humanos, he
sem duvida hum dos mais fáceis c vantajosos ,o de se por cm suecessivo uso o giro dos es-
critos periódicos: e com eífeiro , ha sido pelaluminosa adopção de hum tal uso, e giro de
Jornaes littcranos (sempre extensamente proficu-os, quando escudados pela bem entendida liber-
dade da imprensa , maravilhoso vehiculo de pro*
pagação de conhecimentos úteis , que tem me*
recido a zelosa .garantia dos Governos mais bem
constituhidos, (t) ) que nos dous últimos passadosséculos, á custa das fadigas de sábios e intrepi-
dos Regeneradores d'antiga desprezada , abatida ,c mesmo agrilhoad;i Filozofia , e atravez de mi-
lhares de obstáculos terríveis, oppostos por bar-
bara Superstição , e por desmensurado Fanatis-
mo , se dirFundirão, com emissão maravilhosa pas Luzes Scientificas, sobre as Naçoens civilizadas.
He por este mesmo fácil e vantajozissimo meio*
que no actual século de prodigios , se rem conti-
nuado e continua a promover o maior avanço de
illustração e de conhecimentos entre todos os Po-
vos cultos : eaquelles mesmos que, ou por mais
distantes dos refulgentes focos de erudição , ou
por alheios da pratica das Sciencias e das Artes
sublimes, tem sido menos esclarecidos neste fe«

(f) Sirva de apoio á nossa asserção o extrac-
tò que fizemos do interessante folheto intitulado
= Considerai tons sur Ia liberte de ia Pr esse, = in- '
cluído neste iQ. numero.
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cundo hemisfério , agora pelas novas deligeneias
de tran-^mittir-lhe LtttCI üttciarias ; adquirirão (st>
não logo , pouco a pouco ) aquellc grão de illusira-.
çâo aque são susceptíveis de chegar pela leitura
suecessiva de muitas, e interessantes obras do mun.
do identifico , que nos havemos proposto a ofter-
tar-lhes destributivamente nos differeutcs nume-
ros deste nosso Jornal , o$ quaes serão sempre rc-
cheados do mil com o agradável , e por isso ac-
commodatlos a todo o gênero de Leitores , se*
gundo nos comprometemos no Prospecto em que
o annunciámos.

He pois evidentemente demonstrado , que
pelo efficassissimo meio dos escritos periódicos ,
e dos Jornaes Litterarios se communicüo ao pre-
sente , com summa rapidez , ai Luzes de huni
para outros paizes, e que ainda as Naçoens mais
affastadas d'aquellas —onde com mais esmero se
cultivão as Sciencias e as Artes , — onde se fa-
zem multiplicadas e importantíssimas descobertas,

onde se desenvolvem mui singulares inventos,
onde finalmente os maiores Sábios tratão com

minuciozo desvello e ardente zelo de proporcio-
nar melhoramento! analagos aos diversos usos da
vida humana , — podem de tal maneira interes-
sar muitíssimo, com tanto porem, que as suas
ideas e os seus princípios tenhão já huma espe-
cie de familiaridade com os rudimentos elemen-
tares indispensáveis para a intelHgencia dos pon-
tos mais salientes do mundp Litterario.

Examinando , pois, as multiplicadas obras
das sabias Sociedades da Europa , nos observamos
suecederem-se rapidamente as descobertas e os me-
lhoramentos; e huns, por assim di^er-mos, ser-
virem como de base paia muitos outros inteira-
roente novos. Vemos publicarem-se, com protu-
aao, abreviados annuncips de invençoças modec-

í "
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VI

nas c de descobrimentos intcressmrcs; bem como
de muitas peças de remarcavel erudição e elo-
fjuencia ; e as Sociedades a que isso pertence ,
avançarem com passos agigantados pela estrada
que dirige ao tumptuoso e rtfulgentc alençar do
JNIeiitu sublime ; e d'ali elevarem-se acsombrosa-
mente sobre as outras Sociedades , que se dei»
xfio persistir n'apathia , como indiferentes, ou
mudas espectadoras, sempre dependentes d'aqueU
Ias que, com vivacidade e energia, manifestão
suas recentes descobertas e effcctivas melhorias t
como outros tantos profícuos mananciaes de prós»
peridade.

E seríío | por huma espécie de não mereci-
do fatalismo , os Povos do precioso e invejado
Brasil, túo indolentes, ou tão indiríerentes paracom os progressos de sua illustração scientifica ,e de seus conhecimentos úteis , — para com o
seu bem estar, dizemos, que ommissa e reptig-
nantemente prescindão de aprovtitar-sc , pelo meio
fácil e commodo da publicação de Jornaes Lit-
terarios , das importante* utilidades que lhes po-dem resultar das noticias de tacs descobertas, e
dos melhoramentos acquiridos pelas Naçoens mais
cukas e industriosas j — e que, por consequen-
cia deixem ( como se carecessem de verdadeiro zelo
patriótico) de deligenciar imitar , aperfeiçoar,,
e mesmo nacionalizar os descobrimentos , as in-
vençpens, as maquinas, as construcçoens , o» es-
tabelecimentos fabris, e as escolas das Sciencias-
e das Artes? Será possível- que se esqueção de
que existem ao presente na distineta classe de
Naçoens grandes, e auxiliados e protegidos porhuma ConstituiçSo sublime, e verdadeiramente Li-
beral , dada, sanecionada e mantida , á frente de
todo o mundo político, pelo Grande e Magna-
nimo Sr. D. PEDRO L, Augustissimo Imperador

i
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e Perpetuo Defensor do Urasil ; — e que igual-
mente se olvidem de que, — tendo dimanado de
tf»o maravilhosa Constituição; de tão .prodigioso ,
dizemos, manancial de prosperidade nacional , a
preciosissima prerogativa de licita c decorosa Li-
berdade da Imprensa , devem necessariamente ,
por isso mesmo que a possuem , deligenciar com
esmero e quanto antes , promover a vulgariza-
çâo de escritos, que lhes esclarcçf.o o espirito,
e lhes demonstrem a dignidade , a nobreza , a
elevação de ideas e de sentimentos, que lhes he
possível obter pela assidua Lição de obras ver-
dadeiramente instruetivas e agradáveis ? Acaso dei-
xarão de reconhecer , que este he o mais pode-
roso elixir de que podem fazer uso contra o pe-
dantismo , e contra as rançosas preocupaçoens f
c estúpidas doutrinas, com que os Demi-savans,
queremos dizer, os Charlscães , os Hypocritas ,
os Impostores e os Moralistas arrevezados, ( con-
tinuando a* nutrir infinidade de prejuízos, hun*
em si mesmo ridículos, outros detestáveis) pro-
curao illudir e enredar os menos illustrados, e
os menos precavidos ; assim deligenciando persua-
dir os maiores absurdos , as mais tyranas e re-
voltantes máximas a. todos aqueiies que estão ao
seu alcance , e que carecem das Luzes necessa-
rias, para bem distinguir e colher , dentre mi-

K\ lhares de seduetoras e apparatosas ficçoens , as
verdades puras e interessantes j que se achão in-
distinetamente espalhadas nos innumeraveis anti-
gos c modernos tratados de matérias scientifi-
cas, sempre appíicaveis a fins proveitosos á nossa
vida., tanto mais aprazível , quanto mais illus-
trada? Que ousem, mesmo por habito, até aban-
donar os Livros, cuja leitura serve para embel-
lezar a imaginação , e para vantajosamente en«
treter e recrear o espirito, — já pela sublimida-
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de da fcbctiçfio — já pelo< attrnctivos da To.
esia, —já pelas narraçoens descripeivas de varioi
1'aizcs, e de diferentes Povos, uso*, costumes t
producçoens, monumentos e raridades da Natu-
reza e du Arte, — e já pelas noticias das mais
célebres e importantes viagens, que renhâo cm
si mesmo não só* num poderoso incentivo, que
desperte sua curiosidade natural , mas ao me^mo
tempo relação directa com os progressos da His-
roria natural , com a Fisica , com a Chimica ,
com a Agricultura, com as Artes, com a mo-
ral , e com a Política?.. Não! NOo hc crivei
que os Brasileiros , que de longa data se tem
demonstrado dotados de bom senso , superior ati-
lamento, summa vivacidade , elevada penetra-
cão, bom discernimento, e não vulgar aptidão
para os estudos das Scicncias e das Artes , se
conservem n\ima espécie de desleixo, degrada-
tivo d'aquella alta estima geral a que tem su-
perabundante jns de aspirar.

Nós seremos pois eífiçazmente auxiliados nat
nossas tarefas Litterarias , por esta Nação ener-
gica, que vai a ser, talvez a primeira do mun-
do civilisado. O nosso Jornal , huma vez que des-
empenhe o que havemos prometido , terá copioso
número de Subscritores ; e a nossa empresa indo a
seu fim será digna da predilecção dos Povos Brasi-
lienses, tanto , quanto nós cordialmente deseja*
mos o engrandecimento deste singularissimo Ir»*
perio.

Constará o nosso Periódico de 5 diversos ti-
tolos geraes ; quaes os seguintes. = Sciencias e
Artes , = Poesia c Bellas Letras , == V;agens, =
Variedades , == Correspondência. = Debaixo do
1°. se comprehenderá, em vários artigos, tudo
quanto julgar-mos conducente ao fim proposto ,relativamente t*» a systemas c theorias da moder-
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IX
na Filosofia , ¦=¦ á Historia natural , & Física, = si
Chimica , applicada ás Artes,— 4 Agricultura ,
at construção de Estradas, Cintei, Pontes, I)i«
qucs , — Edifícios ruraes : Assim como das Ar-
tes de imitação taes como Pintura Gravura De-
senho , e mesmo dos oliicios mcchanicos t&o nc-
cessarios nos usos da vida &c. 8cc« Debaixo do
ap. , e de modo similhante , incluiremos todas
aquellas obras impressas, ou manuscritas , anti-
gas ou modernas que nos parecerem dignas de
ter lugar no nosso periódico , e com especiaJi-
dade aquellas que tiverem referencia directa com
o gosto c requisitos deste paiz. Debaixo do 3°.
sedará noticia resumida do que houver de mais
interessante e curioso em tal objecto , tanto para
a Geologia, e para a Historia natural, como para
a navegação e para o commercio. Debaixo do 40.,
c de diversos títulos particulares, se comprehen-
deráõ moralidades, máximas , aneedotas, dialo-,
gos , pessas avulsas , de erudição e de critica ,
noticias históricas &c* e finalmente , debaixo do
50. e ultimo titulo , incluiremos todas as Me-
morias e escritos, que a esse fim se nos envia-
rem , com o nome de seus authores , ou sem
elle , segundo a vontade dos que taes produc-
çoens nos dirigirem ; as quaes todavia deverá5
vir com assignaturas reconhecidas por Tabellião.

Nos usaremos , todas as vezes que o jul-
garmos necessário , das abreviaturas de distin*
çao , que adiante se seguem.

Tal he em summa a collecçâo interessante,
que ousámos emprehender c offertar aos Bene~
méritos Cidadãos deste hospitaleiro e brilhante.
Império, em cujo número temos a gloriosa sa-
ti^fação de nos incluir-mos. Queira pois a Pro-
videncia abensoar os nossos louváveis exforços e
trabalhos, e permittir que assim possamos evi-

,'*1^)



?

f

4

* i

*

dcntementc provar o quanto desejamos concorrer
para a prosperidade, illustraçuo e glória do
Brasil.
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JORNAL SCIENTIFICO, ECONÔMICO,

E LITTERARIO.

SCIENCIAS, E ARTES.

THEOR1A DO UNlfERSO,

Ou da Causa primitiva do Movimento, e de seus
principaes Efeitos,

íe
ADVERTÊNCIA.

À.

VJRande, e bella questão filosófica he a da
Thcoria do Universo. Em todas as idades conhe-
«idas ella tem sido objecto das meditaçoens do
homem ; e sempre se tem visto a filosofia dili-
genciar explicar os fenômenos , que a Natureza
nos apresenta , o que todavia tem feito com mais
eu menos successo, segundo o estado dos conhe-
cimentos humanos , e a exactidão das observa-
çoens. Em se reflexionando nisto com cuidado,
se descobre mesmo , que as differentes seitas re-
ligiosas , que cobrem a superfície da terra, sua
todas fundadas sobre theorias do universo, mais

A



ou menos visinhas da verdade, j Nío he poíi ,com efVcito, por ter observado a Nature/a , quea seita religiosa de maior antigüidade conhecida ,adora o Sol , que fecunda ? ; Que huma outra«cita a tem sobmettido a duas potências contra-Mas, tias quaes huma destroe os cffcitos da outra ?
<*Que o paganismo ensinava, que o tempo erao pai dos Deoscs , c dos homens , e que clledevorava seus próprios filhos? iNfio hc , firaUmente , sobre a observaçSo da Natureza , quesno fundadas • Metempsycose dos ürachmanes, aTrindade de Platão, a Unidade do Ente Crea-dor dos Judeos , dos Musulmanos , &c. ?Entre os antigos a Filosofia era toda myste-riosa ; só os adeptos erão nella iniciados : nííahe po.s de admirar, que as diferentes opinioensfilosóficas tenhão, com o tempo, degenerado emseitas religiosas, que s5o quanto á crença cega,o que a filosofia he quanto á crença esclarecida.

A Ásia foi seu berço ; de lá ella passou ao Egyp-to , a Grécia , e á Jtalia , onde brilhou** com amais vivo esplendor. Os nomes de Sócrates, deIlatão, de Pythagoras, de Zeho , d'Epicuro,
de Cícero, e de tantos outros homens illustres,
tem para ellas tornado-se immoriaes. Mas os Gre-
gos ,. e os Komanos tendo perdido a liberdade ,'a filosofia foi com ella abysmada nas trevas dabarbarismo : ella ahi restou sepultada durante o»longo período da meia idade , e não foi senão-
pestes 

últimos séculos , que ella poude reunir o»dispersos fachos de sua luz.
; t A filosofia moderna tem huma grande supe»

noridacle sobre a dos antigos. Esta superioridade
consiste em não ter cousa alguma mysteriosa. Distoresulta o marchar com muito suecesso e certez.%,, >€
á investigação , e ao conhecimento da verdade.

Entre os filósofos modernos, que tem feito



(3)

da trteoria do universo objecto o mais particular
ile seus estudos, cujos trabalhos se tem sohmet-
tido á prova do tempo , tem toda a primazia Ga-
lilco , Descartes, Copernico, e Newton. <ialileo
ensinou o movimento da terra , e Copernico a
disposição dos corpos celestes entre si. Descartes
indtCOU a causa dos seus movimentos no de suas
athmoifcras , que cllc denominou turbi.hoens , e
Newton na attracção , e iiMiumn impulsão segun-
do a tangente de suas orbitas. Os trabalhos de
Galileo, e de Copernico são actualmentc sanecio-
nados por observaçoens as mais seguras , e as mais
incontestáveis. Mas o systema de Descartes, se-
guido depois , he hoje substituído pelo de New-
ton. Com tudo , não se pode dissimular, que este
pousa sobre três supposiçoens, das quaes huma,
o vácuo, está em contradicção evidente com a di-
latabilidade dos gazes, que formâo as athmos-
feras dos corpos celestes ; e as duas outras , a
attracçãi, e a impulsão , não são provadas. He
esta insufficiencia ; ou mais exactamente , este de-
feito de prova de princípios , sobre os quaes se
funda o systema de Newton , que deliberou o
author da Theoria do Universo, que nós publica-
mos , a indagar qual era a causa dos movimen-
tos da Natureza , e foi isto que o conduzio aos
princípios que a estabelecem.

Segundo elle pensa , existem somente três
elementos primitivos na Natureza , que são o ca~
lorico y a luz , e o carbônico, He á propriedade que
ellcs tem de se combinar em toda a proporção ,
que he devida a formação de todos os corpos na-
turaes. A* propriedade geral do calorico he de
aquecer , e de gazeficar ; a da luz he de escla-
recer , e solidificar : a luz he a força attractiva ,
bem como o calorico he a força expansiva. O
carbônico pode ser combinado com o calorico sem
a presença da luz. A ü



(4)
A luz , e o caiortco podem per si só existirtem combinado; c, combinados, forma» o gazhydrogrnio , de sorte que a luz e o hvdrogenio

são huma só c mcsira substancia. O calorico , ea luz perdem suai propriedades aquecedora , eluminosa pela combinação; cllcs as recobrüo peladecomposição.
O gaz hydrogenio he o tinico composto bi.nano; todos os outros corpos da Natureza, mes.mo aqucljet considerados até aqui como clemen.tares , são compostos ternarios : alguns destescompostos ternarios, contém pouco calorico , taessao, cm geral, os meraes, e seus oxidos. Oscorpos líquidos contém delle maior portão, e os

gi!Z0S^8 lnda mais> As ProPricdades difTcrentesck todos os corpos são devidas â dificrença das-
proporçoens dos três elementos primitivos.A luz se combina nos vegetaes, e nos ani»mães viventes, e solidifica os elemento» que en-trâo em sua formação : ella he a força vital. Logo
que e?ta força não pode mais operar, ou que osvegetaes y oü os animaes cessão de viver, -o calo*rico obra sobre elles, e os decompõem. Disto,e da vaporação da água resultão os gazes , quecompõem a athmosfera dos planetas. Estes gazessão ao numero de quatro : o hydrogenio he omais leve, ou o mais dilatavel ,\ elle se elevaacima dos outros três mais pezados, ou mais di-lataveis , e os comprime pela sua maior dilatabi-lidade _ contra a superfície dos planetas, ondeelles sao consumidos pela vegetação, e animaissaçâo ; em quanto que o gaz hydrogenio se di-lata só^ mdefinitamente no espaço , até que suaddatação seja tal, que o cabrico e a luz , queo compõem, não tcnhno mais affinidade entrejLEntão elles se separao e recuperão suas proprieidades características de corpos quentes, c de cor- S-_

*¦*:¦



«os luminosos NcMc estado, ellci formlo ot

sdei , donde tllei regressão, no estado de ruis-
tura , para o* planeta».

E»ta circtd*c£o 4° calorico , c da loa , Ooi

planeta» aos sút» , no estado de combinado,
foi mando o gaz hydrogcnio , c dos sues acs pia.
nttas , no estado de misturu , assim como a tor-

pnffr dos soes , dos gazes , c das d.tkrtuies
substancias vegetacs , e animacs , s5o tfltuos si-
multaneo* das propriedades destes dous clcmcn-
tos , e da do carbônico. > «

Da formação dos gazes, ou mais depressa ,
de sua propriedade dilatavel , resulta , sobre %
superfície dos corpos celestes, prtssoens, ou re-
teçoens de que a resultante nSo passa para os

planetas , c para os cometas, por seu centro de

gravidade ; donde provém seu movimento de ro-
tação sobre seu eixo , e seu movimento de trans-
lação á roda do Sol. Nos satellites, esta resul-
tante passa por seus centros de gravidade , c ei-
les tem somente o movimento de translaç&o.

As mesmas propiedades dos três elementos

primitivos servem ao author desta lheoria pata
explicar os differentes fenômenos da Natureza ,
como as 'chuvas , os ventos, o fluxo e refluxo,
a mineralisaçáo , a vegetação , a animahsaçáo ,
os meteoros, hc.

Este sommario dos princípios desta novaTheo-
ria do Universo basta, sem duvida, para fazer
conceber em que cila differe dos systemas de
Descartes, e de Newton. Ver-se-ha , que ella
abraça a universalidade dos seres, e dos fenome-
nos , o que nenhuma outra theoria havia feito.
Sua leitura pode , só per si, pôr em estado de
a julgar j c posto que na qualidade de edictores
nos nSo pertença expressar a seu respeito o nosso
sentimento ; com tudo nós podemos dizer , que o

¦ :' 3*
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author, que mttfi nesta ohra bastante estudo
das Scicncia* de que elle applica oi princípios ,hc plenamente convencido da verdade de sua Theo-
ria, e s.ibemoj que cile se tem compromcttirlo
a responder ái objecçoeni, que ic lhe fizerem ,c que cila excite.

Esra Tbtorta está j;í traduzida em Alemão
por M. o Doutor Murhard , Conselheiro áulico,
Lirterato mui distineto , que tem adoptado como
verdadeiros os princípios do seu author (}). Se
elles forem definitivamente reconhecidos como tacs,
pòde-se asseverar, que elles produzirão huma ;o-
tal revolução nos das Sciencias Naturaes , espe-
cialmente nos da Física , Astronomia , Historia
Natural, Chimica , ç Medicina.

*J : '" ¦' i '') "
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(|) Nos também adoptamos como verdadeiros
os princípios do author (Allix) , porém íàr-lhe-he-%
mos algumas Notas , e demonstraremos algumas
^roposiçoens, que elle avança. ( Os RedacLores.)
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!/i * PRIMEIRA PARTE

Da OhfjM </w Cw^e* organisaãos
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CAPITULO L *¦ -j :'.;

jg |3JiffÍ
Písquizawetts sobre a natureza dos Elementos , j«e

conuituem os Animaes, í os Vegetai*

AChimica, esta belía Scíencía , que de nossos
dias , tem quasi tocado o termo de sua perfei-
ção , pelos trabalhos imraensos dos homens de

genro, que delia se tem oecupado, tem levado
a anaryse dos corpos organisados tão longe, quanto
nossas débeis faculdades podem permknr. Os Chi-
micos modernos, tanto Físicos, como Ftlosofos,
tem destruido milhares de preoceupaçoens, pro-
vando que tudo quanto se tinha julgado simples
era composto , e que o nosso universo , e os entes

que o habhfio erão o resultado de diversas com-
binaçoens de substancias ignarmente combinadas;
mas estes grandes homens , mvpeiridos pelo im-

pulso do gênio, omittirão , em suas indagaçoens,
o imitar a sabia lentura da Natureza. Com a arma
destruetiva do nosso fogo » este poderoso drssoj-
vence , do qual a Natureza nÃo faz uso y senão
raras vezes; sob esta forma devorante elles teta

..A
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pcremptoriamcnte reduzido os corpos organiíadoi
a sua ultima analvse , e he neste ponto de tcmii-
&aí\c , e cie divisão quasi elementar , que se faz
bem conhecer os nuteriaes primitivos de que os
corpos oiganisados são compostos , taes como os
gazes, os saes , e as terras, &c. mas que nSo
nos diz cousa alguma das diversas combinaçoens ,
que estes princípios deverão soílrer para formarem
os órgãos , e os sentidos , e para produzirem o
movimento ? a sensibilidade, c a vida. Os Fisi-
cos moder-nos tem, sem duvida, descoberto verda-
des da primeira ordem , mas estes síío, se eu ouso
dize-lo , os últimos; elles tem negligenciado re-
sultados intermediários , aquellcs onde algumas
propriedades brilhantes da matéria orgânica po-diao ser comprehendidas, e que grandes homens
tinhão reconhecido.

Entre as numerosas descobertas que a inven-
çao do microscópio forneceu ao mundo illustrado,
aquella que faz ver milhares de corpos moventes
nas infusoens animaes , c vegetaes, e nos liqui-
dos prolíficos de todos os animaes , foi sem dü-
vida huma das mais curiosas , e que mais con-
tribuio á sua admiração; nenhuma, com effeito,
podia presentar mais vivo interesse ; nenhuma era
mais digna de fazer as meditaçoens de todos os
bons espíritos. Mas como parece, que huma es-
pecie de fatalidade se liga as mais das vezes ao
que he verídico , luminoso e útil , para obscu-
rece-lo , e desnaturalisa-lo , esta importante des-
coberta nSo era mais que hum objecto de vaga
curiosidade , quando o illustre Burlbn , cujo ge-nio vasto e emprehendedor , fazendo por aclarar
todas as grandes verdades úteis , se apoderou delia,
e a apropriou a si até hum certo ponto, fazendo-a
celebre pela numeira com que elle a apresentou"*
cm seu systema da geração. Elle teria sem dú-
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vida levado mui longe as conseqüências delia, se,
moderando seu genio , que queria abranger tudo ,
conhecer tudo , e tudo descrever , tivesse estu-
¦dado com mais vagar, e, se eu o ouso dizer,
com miis socego , estes ente* moyentes , e ti-
vesse feito maior numero de experiências , para
conhecer sua origem , sua maneira de ser , as
modificaçoens que clles experimentão , e os fe-
nomenos summamente curiosos , que elles appre-
svmtão , quando são seguidos com constância c
assiduidade.

Apesar do3 esforços deste grande homem,
a supprcssão da preexistência dos germens, que
se tinha renovado para destruir as bases do seu
systema , havendo necessariamente prevalecido ,
porque cila he mui commoda para todos os que
se querem poupar a reflexoens profundas e invés-
tigaçoens longas e peniveis ( o numero destes he
considerável), fez esquecer as vistas de BufTon ,
e por conseqüência , ninguém se oecupou mais
dos serei infusorios, senão para os classificar bem
methodicamcnte.

Grande numero de Homens, assás esclareci-
dos, não tem podido persuadir-se, que estes ato-
mos moventes fossem os mesmos restos das subs-
tancias infundidas; elles preferirão imaginar, que
insectos invisíveis , vivendo na athmosfera, vinhao
depositar seus ovos sobre as substancias animaes
ou vegetaes sobmetidas á infusão , c que erão
estes ovos , cujo desenvolvimento dava lugar a

producçíto destes pequenos corpos. Satisfeitos com
esta pequena explicação, que se achou mui en-

genhosa , e que concordava provavelmente cojn
suas preoecupaçoens , ou sua indifTerença , nao
fizerfio esforço algum para se assegurarem da ver-
dade, e para decidirem huma questão tão inte-
ressame,

B



Penetrado, desde largo tempo, de sua tm»
portancia , disto me tenho oecupado com tanto»
zelo como paciência , e estou convencido, tí força
de provas > que os corpos moventes p cujas inhi-
soens animaes ou vegttaes formigilo , são porçoensdos mesmos resíduos das substancias infundidas ,.
que dellas se separarão pela acçío dissolvente
d'agua , do calor, e do ar , e que a totalidade
da matéria, que constitue os scies organisados,.
he inteiramente formada da aggregaçâo e união»
destes seres infinitamente pequenos.

Nós ousamos esperar , que em se meditando-
todas as circunstancias das experiências , que se
seguem , se adquirirá a mesma convicção, prin-cipalmente querendo-se ter o trabalho de repetir
ao menos algumas.

Nòs não fatigaremos inutilmente os Leitores
pelo detalhe de todas as que temos feito. Per-
suadimo-nos ser bastante o referirmos algumas ,
e sobre tudo três ou quatro feitas no Laborato-
lio do célebre Chiai ico Mr. Bertholet, e em sua*
presença, com huma serie de precauçoens tão exac-
tas , e ,, posso dizer , tão minuciosas , que ellas
oão deixarão alguma incerteza. Elias provarão*evidentemente > que estes corpos moventes , ou
globolos se separarão das substancias infundidas,, e
que dellas faziao parte-

Primeira Experiência..

A 9 de Dezembro de 1805, Mr. Bertholet
íez lavar com água distillàda , e com o- maior
cuidado hum frasco , cujo fundo- tinha quasi 4.
pollegadas de diâmetro, e de altura 10 a n, o
qual depois se enheceo Logo d'agua distillàda (t)»-

(í) A ag11* ^e Çuc se servio tinha sido dis* 1».,

^



Nelle se introduxío ao mesmo tempo hum peda-
ço de carne de boi , cozida , a qual segunda vez
se havia leito ferver , 8 a nossa vista , em água
distiilada.

iíste frasco foi collocado immediatamcnte io«
bre a cuba pneumato-Chimica , introduzindo-se-
lhe ao mesmo tempo gaz bydrogenio , e se con-
tinuou at£ que nSo ficasse mais no frasco , senão
rncia colher de café, d'agua distiilada. O frasco
foi tapado em quanto clle estava ainda mergu-
lhado na cuba com huma rolha despolida ao es-
meril; tirando-se , cmbiulhou«se a rolha com hum
panno embebido n'huma mistura de cal com clara
de ovo , e logo que seccou , tornou-se a cobrir
tudo com hum pedaço de bexiga molhado, que
foi ligado convenientemente.

¦

Segunda Experiência,

Nós preparámos da mesma maneira segundo
frasco, de capacidade igual ao primeiro; encheo-
se de cousas idênticas. O primeiro ficou no La-
boratorio onde reinava habitualmente huma suave
temperatura ; o outro foi collocado sobre hum*
camada de estéreo mui quente, dous dias depois
de feita , c coberta com hum caixilho.

Terceira Experiência,

No mesmo dia, depois de ter lavado e enchido
d'agua duas vezes distiilada outro frasco igual ao

lAJi

tillada na véspera , e acabava de o ser pela se-
gunda vez. A' medida , que se fazião estas pre-
paraçoens , se distillava de novo a água, que de-
via ser empregada ; ella era recebida n'hum grande
globo de vidro-1 cuja abertura cuidadosamente se
tapava.
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precedente, introduzio-se-lhe huma porção de pc-
tiolo succuleuto do 'YussÜavo 

fiaguns , que tinha
duas pollegadas, de comprido; acabava-se de o-
fazer ferver durante 10 minutos nagoa distillada ;
o frasco foi emborcado sobre a cuba pntumato-
Chimica ,# e se encheu de gaz azoth , deixou-se»*
lhe entretanto meia colher d'agua, que elle con-
tinha, tapou-se da mesma maneira, e com cui-
dado igual ao que se teve com os precedentes,,
e foi posto no Laboratório com o da primcirai
experiência.

Quarta Experiência..

Preparamos depois disto quarto frasco > ab-
solutamente como o terceiro ; mas em lugar de-
lhe metermos substancia vegetal , lhe introduzi-
mos hum pedaço de momia bem secco , delgado-
c largo de 3 a 4, linhas., e comprido de polle-
gada c meia , que nós tinhamos feito ferver an-
tes , pelo espaço de meia hora , n'agua distillada ;
o qual se encheu de gaz azoth , e não se lhe
deixou mais. do que meia colher de café, d'agua.^
tapou-se, e poz-se com os outros dous no La*-
boratorio (í)..

A 19 do dito mez abrimos o frasco da pri~
meira experiência , que tinha, ficado no Labora-,
torio , onde elle não tinha experimentado mais?
que hum calor mui brando. A água estava turva 5.
mas. não exhalava. maior fétido.- Examinámos com

(!) He preciso meter debaixo destes frascos
hum pequeno calço que os-faça inclinar,. de ma-
neira , que huma parte da planta, ou da carne
fique coberta d'agua> em quanto a outra está em
contacto com o gaz , que encheu o frasco.. Esta.
advcrte&cia. me pareceu essencial.,
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o microscópio (}t) alternativamente algumas gotai
desta infusão ; ella formigava de corpos moventrs y
mie giravâo em diversas dirccçotns com grande
velocidade. Independentemente destes átomos, vi-
mos alguns corpos muito mais grossos, cujos mo-
vimentos , ainda que hum pouco menos vivos r
eruo mui dístinetos : elles «stavão já animaiisa-
dos , pois que se percebia , que crão munidos de
alguns órgãos. Mr. Bertholet , seu filho, e os filhos
de Mr. Chaptal, os virão perfeitamente, e Mr.
Bertholet accresccntouí Isso he incontestável; esta
íoi sua expressão.

Immediatamente depois abrimos o frasco n.° 3-
A água estava igualmente hum pouco turva, e
amarellada. Examinámos algumas gotas com o
microscópio, e nos assegurámos, que ella con-
tinha grande quantidade de globolos, que tinhão
movimentos vivíssimos, c mui variados. Mr. Ber-
tholet vio que elles erão mais grossos , que os
da infusão animal. Tenho constantemente obser-
vado esta diffcrcnça, e rogo ao Leitor,, de lhe

prestar attenção, , • .
Abrimos depois o frasco n.° 2 , o qual tinha

até á aquelle dia ficado sobre a camada , cujo

(tf> O microscópio de que eu tenho constan-
temente azado, para as observaçoens , que estão
consignadas neste escripto, he o de Delbare. Ei*
fiz quasl todas com a mais forte lente , e á luz.
de huma vela de pavio grosso. Esta luz , posto-
que mais. fatigante r he bem preferível á do dia y
pois que ella he mais viva,. mais. pura , e mais.
igual , até porque arbitrariamente se pôde dimi-
nuir ou augmentar, sem cessar por isso de ser
observar. Este microscópio me pareceu mais com.-
modo ,, e a clle dou preferencia-
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Calor tinha sido sempre considerável ; elle exha*
lou hum cheiro mui fétido , o que nos nnnunciou ,
que a carne que elle continha estava em putrefac-
ç. o. Observamos pelo microscópio huma gota d'a-
gua , na qual se havia infundido: ella estava mui
turva , c nelli formigtvlo glóbulos de extrema
pequenez. Mr. liertholet , e as outras pessoas ,
que se achavSo presentes , não poderão descobrir
nenhuns , tanta dles erão pequenos ; eu os vi
muito bem , por isso que estava mui habituado
a taes observaçoens. Mas acontece sempre quan-do as dissoluçoens animaes ou vegetacs são bas-
tantemente antigas ou mui avançadas, ter-se ex-cessivo trabalho para distinguir oi globolos, quesão muitas vezes tão pequenos , que he impossi-
vel divisa los : a putrefacção divide e>tes corpos
a tal gráo de tenuidade , que se tornão imper-
ceptiveis (|).

( Cf) He preciso, quando se fazem estas expe-
riencias, aproveitar o momento favorável para se
abrirem os frascos. O melhor momento he aquelle
em que a água começa a turvar-se ; mas paramais segurança cumpre apromptar dous ou tres
frascos de huma mesma maneira , e com iguaes
substancias, e colloca los n'hum lugar onde reine
habitualmente doce temperatura. Abrem-se depois
suecessivamente : Por exemplo , abre-se hum ao
sexto , ou sétimo dia desde que a água está hum
pouco turvada; outro, ao oitavo ou nono; e,
finalmente, o terceiro, ao undecimo ou décimo
quinto dia a datar daquellc em que elles forão
apromptados.

Não posso assás recommendar de dar bastante
attenção á quantidade d'agua que se deixa nos
frascos, que deve ser mui pouca. Se a subrtan*

*fe
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Quatro dias depois , vendo que a água do

frasco n.° \ começava a culorar-se , nrís o ubri-
mos; cile cpalhou hum pouco de máo cheiro»
Algumas gotas d'agua observadas pelo n.icrosco-
pio nos ófTcrectrío grandíssima quantidade de
globolos , que tinhão hum movimento de piogres-
são vivíssimo ; elles eráo txtrcman.cnte diminu-
tos ; todos aquelles Senhores os virão mui distinc-
tamente. Se a infusão tivesse sido continuada dous
ou três dias mais, elles terião sido amplos. Esta
substancia secca e couriacia como pergaminho exi-
ge huma infusão mais longo ttmpo continuada t
que a carne fresca, ou porçoens de plantas. Esta
substancia era das sepulturas da Igreja dos antU
gos Franciscanos de Tolosa , onde havia grande
número de cadáveres mirrhados. Eu tenho muitas
vezes repetido esta experiência , por isso que n£o
podia cançar-me de operar , por assim dizer, hu*
ma espécie de ressurreição , em dando movimen-
to a huma multidão de corpos , que depois de
muitos séculos decorridos estavão n*uma perfeita
immobilidade , e que n'outro tempo tinhão feito
parte do coração , do cérebro , ou de qualquer
outro órgão do meu similhante*

Persuado-me dever dizer, c isto me parece
bastante curioso r que logo que fiz infundir ai*
gumas substancias vegetaes n'um frasco cheio de
gaz hydrogenio , quasi nunca lhe achei globolos

cia infundida se torna a cohrir r e*que não ex»
perimence a impressão immediata do gaz , que
está no frasco , a água se carregará com o decur-
so do tempo , de corpos globosos ;. mas estes não
terão movimento: advirto igualmente, que sede-
ve mexer pouco com os frascos em quanto durar
a li
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em movimento : vi ali muitos, mas estavtío im-
moveis ; ao contrario succedia quando o frasco
continua gaz azoth. As infnsoens das suhstancias
animaes, excepto a do pedaço de momia , me
tem dado sempre melhor resultado no gaz hy.
drogenio , que no azoth.

Tenho posto muitas vezes em frente do mi-
croscopio , durante os grandes calores , tenuissi-
mas porçoens do cérebro de differentes animaes
com bastante água distiilada, para se ir vagaro-
lamente evaporando : renovava de quando em
quando, e observava os'progressos da sua de-
composição. fDepoii de 24 horas , ou trinta dcs.
ta infusão vi distinetamente , que os globolos queconstituiâo este cérebro , delle se desligavào pou.co a pouco; que clles tinhâo ao principio hum
movimento mui lento , mas que depois se tor-
nava mui vivo , quando eu continuava por mais
tempo a observa.los.

Tenho feito infundir em água distiilada , e
em vasos cheios de diversos gazes, huma infinu
dade de substancias tanto animaes , como vege-
taes , porçoens de nervos , de sangue , insectos ,madeiros, que estavSo cortados ha séculos, ma-
terias bolorentas , musgos, Src. ; e tenho cons-
tantemente observado , que estas substancias ahi
se dissolvido em globolos moventes.

Depois de ter controntado todos estes factos,
procurei tornar a achar nas substancias animaes ,e vegetaes as moléculas , ou globolos que eu ti-
nha visto com tanto interesse em suas infusoens;
tomei, em conseqüência, mui pequenas porçoensde fibras musculares , que colloquei em frente
do^ microscópio ; e como em razão de sua te-
nuidade , erão assás transparentes , foi-me fácil
assegurar.me , que se compunháo , e inteiramente
formavão huma serie destes globolos. Esmagan.
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êo estas pequenas fibras sobre a frente do micro*-
copio com a ponta de huma faca , c misturan-
do-as depois com huma gota de água distilia-
da , eu via ainda mais distinctamente estas mo-
Jeculas constituintes , que eu isolava assim da
massa , e percebia algumas centenas sobre huma
superfície , que apenas» cobriria a ponta de huma
agulha. Fiz as mesmas observaçoens n'algumas
porçoens de nervos, membranas, cérebro , e me-
chilla ; n'algumas porçoens de fígado , c outras
glândulas : mas não vi em tudo isto mais , quehuma reunião de globoíos mais , ou menos di-
minutos, mais ou menos redondos , diversamente
arranjados, e que constituião a massa inteira úes*
tas subs;ancias, Para gozar com mais interesse , da
organização destas differentes partes, deüas cor-

.tei pequenas talhadas mui delgadas , para que fi-
cassem transparentes , e examinando-as , vi mui
bem os diversos arranjamentos destes globoíos ;e os pequenos vasos igualmente formados, e cheios
de moléculas, que serpejavSo em sua espessura»

Tenho outras vezes deixado apodrecer cer-
tas porçoens de animaes , ou de vegetaes : quan-do estavão reduzidas a polme , não apresentava»
mais que huma massa informe inteiramente eouv-
posta destes mesmos globelos desunidos , que tU
nhão perdido sua composição orgânica. O san»
gue , o leite , e todos os humores são igualmente
compostos de globoíos mui visíveis r que ahi são
envolvidos n'um fluido soroso , e não esperão ,
para se pôr em movimento, senão o serem dis-
sol vidos n'agua , e expostos ao ar (1) ; os líquidos

(O Quando se põe de infusão huma peque-na porção de substancia animal, em mui pequena
C
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espermaticos , como se sabe , delles formigfo:
elles são hnm pouco mais grossos , parecem me
nos redondos , c tem em seu movimento hum
andamento inteiramente dilicrente.

Tenho repetido grande número de vezes to-
das as observaçoem precedentes , fazendo-as so-
bre a substancia de vários peixes, e sobre mui-
tos iniectos ; e estou capacitado , que todos os
seus órgãos são igualmente compostos de glo-
bolos mais , ou menos diminutos , arranjados , e
collocados de difTerentes maneiras.

Quanto aos iniectos , taes como os pulgoens,
e todos aquelles , que sSo transparentes , basta
esmaga-los , ou picá-los profundamente lobre a
irente do microscópio , para vêr immediatamen-
te , e sem outra preparação , multidão de glo-
bolos , que sahem da ferida , e que se põe logo
em movimento quando , durante os grandes ca-
lores do estio , se desfazem n'uma gota d água ;

prjde.se mesmo prescindir de os esmagar , ou te-

quantidade d'agua , que a temperatura he eleva-

da • ahi se vê , desde que a água começa a tur-

var-sc, grande quantidade de corpos moventes ,
que são mais pequenos , que aquelles , que se
distinguem nos líquidos espermatteos, mas aug-
menta~ndo.se a quantidade d'agua , e nao se ob-
servando a infusão se não depois de 7 ou 8 dias
os corpos moventes , são então mais grossos ,
que os destes líquidos , e mais visivelmente rc-

dondos. O mesmo resulta das intusoens vegetaes,
seus globolos me tem parecido nas duas circums-
tancias , sempre hum pouco mais grossos , e me-

,10s redondos , que os que se desunem das subs-
„ —. »tancias animaes.
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rir: basta observa-los vivos , para ver, com sum-
mo* interesse , o arranjamento dos glóbulos , que
formão. e constituem todos os seus orgãoi : se
distinguem então alguns , cujo movimento pare-
ce o cfYeito de huma espécie de citculatâo , que
se oprra nos insectos.

Os pétala das flores , os pás fecundante* ,
as folhas, os grelos, ou as raízes dos vegetats ,

preparados , e cortados de maneira , que fiquem
transparentes, tem-me apresentado , observandoos
ao microscópio , quasi a mesma conformação ,
que as substancias animaes (i) ; tenho visto que
todos os seus órgãos , e mesmo os seus filamento»,
são compostos de huma infinidade de globolos
diversamente arranjados : todavia, ellcs me tem

(j) Alguns Botânicos, pouco exercitados , sem
dúvida, nas observações microscópicas , tem to-
mado os globolos , que existem em todas as par-
tes dos vegetaes , e que lelias se separão pela
infusão , por outras tantas diminutas cellnlai , e
temendo, em conseqüência dever publicar , que
que os vegetaes são formados de huma multidão
de cellulas diversamente arranjadas. A tram>paren-
cia dos globolos tem sido seguramente a causa
de seu erro; se clles tivessem feito infundir por-
çoens de vegetaes , e os tivessem deixado jntei-
ramente decompor , como eu tenho praticado na
experiência, que vou referir , tenão obtido a pro-
va de que estas pretendidas cellulas nao sao
com effeito , mais do que globolos, que enchem
o tecido cellular dos vegetaes , e que este mes-
mo tecido he formado dfaggregasao de globolos ,
inda mais pequenos , que se põe em mofimcrt»,

quando as circunstancias sao favuravcis.
C ii
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parecido ; como já tenho dito, hum pouco mais
grossos, c alguns hum pouco mais lungos. (i)

(Continuar» se» ha J

(i) Oh qunto admirável he o quadro da na-
tureza, que nos patenteáo o telescópio , e o mi»
cro^copio ! Os antigos Filósofos sendo privados
do soccorro destes dous magnificos instrumentos,
apenas poderSo pressentir dous extremos infinitos 9
por meio de hum acanhado número de idéas ;
o primeiro destes t «em feito descobrir aos moder-
nos, o arranjo de todos os grandes Corpos Ceies-
tes, que entrão na formação do nosso systema
planetar, e dahi os tem conduzido ao sentimento
da organização , c dos movimentos de t°do o
Universo. O microscorJb nos mostra tenuissimas,
e quasi elementares parçellas da matéria , e subs-
tancia, e nos indica novos meios , a fim de se
descobrir huma ponta do denso yéo , que cobre
a natureza, na formação dos seres organizados.
Persuadidos de que este ensaio be summamente
interessante, até pelas novidades de alguns d* seus
princípios; nos deliberamos a transçrevello , qua*
si cm inteiro , nos differentes Números deste Jor,
na! , onde por tanto se tratará, da origem dos
globoios organizados, e da sua reunião para a
formação espontânea dos animaes , e vegetaes ,
seguindo as experiências do seu Author (]. B,
Fray) , incluindo alguns fenômenos de Fisiologia
animal, e vegeta), e de suas economias, &c.

(Nota dv RçdJ
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&Jr* o Commercio interior , C*;rcfí, Estradas, />#«/« >
e Calcadas*

Obtém-se a prosperidade a" agricultura e do com*
mercio por meio de boas estradas , e bons canaes,
4 os bons canaes se conseguem por associaçoens de
Proprietários particulares; estas associaçoens se ve-
rificuo e se animão por meio de leis profícuas e
•salutares , que attrabem e fixüo os^Proprietários
aos campos que cultivuo e beneficiao.

Sll \ > BC

í

* i «• ¦¦¦> ¦----•.¦ - T: .

Q Uando se viaja pelo interior da Grão-Breta-
nhT, .c se visitão os immensos trabalhos moder-
nos, que sM se observão em acuv.dade, fica-se

como extasiado, contemplando-se de quanto nc

capaz a industria dos homens , quando estes são

asimados de beta entendido zelo pamouco , e de

lícitos desejos de promover os seus interesses ac

acordo com os da prosperidade do seu patz , c

auxiliados por sabias concessoens do Uoverno a

que recorrem.
Entrando-se nos portos da grande Ilha Lu-

ropea se descobrem por toda a parte^ espaçosos
diques, cheios de navios em construcçao, ou em
concerto: mais adiaate vastos ancoradouros, ser-
vindo de abrigo das tempestades , a navios de todos
os lotes. Levantando.se os olhos para o alto aos

montes, ve-se, como por encanto , navegarem pa-
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ra difleremc* lados embarcaçoens , enjoa mastro*
paisão sobrancciros ás grimpas das torres mais ai-
tas, e aos vértices das collinas menos elevadas (i).
Pcnetiando-se no interior das terras cncontrão se
muitíssimos canaes de navegação , que se cru-

(r) Percorrendo Edimbourg, Cí lasco w Liver-
pool , avista-se com eríeito sobre as colinas inte-
riorcs, nus suas menores altura,; , mastros dedirle-
rentes embarcaçoens, que dominfio os ediricios;
em todos os districtos canaes , que seguem em,
todas as direcçoens , communicando-se de hurrv
lado com os visinhos portos de mar , e de ou-
tro com os numerosos canaes do interior, os-
quaes passando junto das grandes fabricas t aht
lhes levão as primeiras matérias tiansportadas de
todos os portos do mundo conhecido, ou das
minas do interior ; e assim chegando aos recintos
das fabricas, ahi síío descarregados os gêneros pela,
maquina que dá o essencial impulso ao cstabelc-
cimento : Desta arte os produetos dos mais afi%-
tados paizes, que hão sido pelos seus naturaes
depozitados sobre os navios, sáo com eflcito di-
rectamente recebidos pelos consumidores,, ou Ar-
tistas; sem que os destinados ao entertenimen to?
de tats fabricas tenhão, por conseqüência, pas-
sado pelas nieos de eommissarios ou factores, e
sejfo sobrecarregados de direitos sempre excessi-
vos , quaes os de commissão, Alfândegas &c. &c»
com o que se evitão não só lesivas despezas r
mas até falsificaçoens ; pois que, estas apenav se
encontrão , logo se sabe donde provém. Eis a ra-
xão porque , como por huma espécie de prodígio ,
as fazendas de manufictura ingleza se vendem sen •
pre nos mercados públicos , por preço menor ,
do que o d*aquelias fabiiçadas por outra qual-



2ao em todos os sentidos, sem se perturbarem (t) l
estradas de ferro , pelai quaes seguem carro» de

vapor, conduzindo pesados volumes , sem que

quer nação. As fabricas inglezis, pode-se dizer,

que estão , portanto , mais perto das costas o nmc-

rica c da Índia, do que do mesmo interior dos

paizes da Europa, quando nelies não ha bons
canaes de communicação.

Com tudo este espirito de melhoramentos por
associaçoens carece tanto de instrucção e de vir-
tudes dos particulares , que se aiiociao, quanto
de patriotismo, e de certeza, que elles devem
ter da garantia de seu direito de propriedade,
e da protecção do Governo: em quanto, pois,
os particulares náo se unirem em princípios sei-

entificos , econômicos e patrióticos , debade se

cançarão em espiculaçoens, que dependao da reu-

nião de muitos, e de se não abusar da boa te e

singeleza dos sócios.
m O Brazil na sua vastíssima extençao apre-

senta hum grande número de localidades, nas quaes
tem appücação as communicaçoens por agoa , mui

commodas e aprazíveis em hum clima ardente , para
o transporte de produetos d'agricultura, e das

mina». Nest» Província do Rio de Janeiro se po-
derião fazer communiear differentes Lagoas en-

tre si , e com a Bahia onde esta o porto por
canaes de diversas formas: porque , v. g. as L,a-

goas Çamorim e Mapendi poderiãci ter nos seus

«cremos canaes , que entrassem na Bahm por dons

lugares differentes, e do mesmo modo, rtdigr

as Lagoas da parte oriental, a saber, as de i er

tininga, Maricá, Sacuarema, Fea Areruam» com

outra* interiores , e com canaes .rt.fice. aprove .

ttndo as agoas superiores para pontos de paru-
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sejSo acompanhados por algum ente vivo ,. e qnevôo direitos ao lugar de seu destino : mais além
se achfio pontes de terro, suspensas no ar pocvigorosas cadeas, algumas das quaes prendem nos
CMatpados rochedos, que de hum lado c outro-
guarnecem as margens de caudalosos e profurwdos rios.

Ao ver todas estas maravilhas d'arte , se he*
tentado a conceber, que o Governo Inglcz tertv
empregado nestas obras de grande custo,. avuU

da de differentes canas* , afim de dar a Provin*
cia huma fácil circulação para os transportes pocagoa, o que a tornará fértil. Estas obras sendo*
visitadas pelos Proprietários ,. que descem das Pro-
vincias mais centraes, até á Capital ,. desafiarão-
o estimulo , darão norma,. e instrucção para a
conítrticção de outras idênticas ,. nas Províncias-
mais distantes; as quaes para o futuro, se li.-
garão humas ás outras, afim de fotmar hum sys-
tema ,_ e encadeamento geral de canaes commu-
nicaveis pelo interior de todo o Império.

As agoas de vários rios, que agora não são-
navegáveis, virão a dar navegação ou era seus>
Leitos, ou fora dellcs. Sabe-se que os canaes são
formados fora dos Leitos dos rios, afim de não
serem arruinados pelas enchentes destes, e de
maneira, que embarcaçoens carregadas, sobem e-descem, as colunas, pela engenhosa descoberta das
Ecluzas.

Em alguns números deste Jornal, nos oceu-
paremos com mais detalhes destas vantajozas obras „Hydraulicas , tanto nos Portos do mar , come?nos nos ; e também do modo de remediar os
perigos do naufrágio nos baixios, &c.

Qi R&L
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tadissima* sommns extrahidas de contribuir,oens e
de tributos impostos sobre todos os seus subdi»
tos; porém a admiração cresce quando se sabe,
que bem longe de se ter levantado contribuição
alguma para isto, o Governo Inglez nada des-
pende com todas estas empresas, cujo êxito faz
florecer o seu Estado ; e que elle se limita a
protege-Ias , e regulariza-las.

A administração de huma Cidade, ou huma
sociedade cmprehendedora de Capitalistas , pede ao
Governo inglez , que a authorize para por em
execucção hum projecto feito por hum Engenhei-
ro , e para perceber os direitos, que deverão pa-
gar aquelles que do projectado melhoramento se
utilizarem : ella obtém a pedida faculdade , e em
breve tempo , os fundos se assegurão , as orfici-
nas se estabelecem , e os trabalhos são levados
com actividade ao cumulo de perfeição, sem que
a Cidade , ou o Governo tenha a suportar en-
cargos extraordinários.

Os Capitalistas emprehendem assim as obrai
correndo-lhes o risco , e põem a esse fim surnmo
cuidado em procurar em Engenheiros mui abeis, e
os meios mais simples e econômicos. Não se cons-
irange a hum Engenheiro ou Emprehendedor a
seguir á risca .metbodos empregados n'outras par-
tes e n*outros tempos; ao contrario, dá-se-lhe
plena liberdade para continuar as descobertas ,
c para multiplicar por experiências suecessivas ,
novos melhoramentos accommodados ao tempo e
ao lugar.

Por todo este paiz culto , se observão es-
forços extraordinários para innovar e mesmo ex-
ceder os limites das artes mechanicaS : verdade
he , que nem sempre sfo frutíferas as tentativas;
porem deixa-se aos homens de gênio e arte aqucl-
ia inteira liberdade que os anima e os, conduz

D



a innovaçoens. Desta maneira a NaçSo Tngíezá
se adianta com passos de gigante, e se eleva as-
lima das outras Naçocns, que seguindo em suas
obras e empresas, huma rotina difíusa e morosa 9
quasi sempre succumbem ao peso de pretéritos
usos , systemas e prejuízos, e são obstruidas por
obstáculos innumeraveis , procedidos da comphU
cação e da insuficiência dos meios adoptados.

He pois á liberdade ampla, que se deixa
ás Cidades e ás associaçoens para fazerem exe»
cuiar as úteis obras projectadas, que se deve a
immensidadc dos trabalhos emprehendidos na In-
glaterra e a ordem admirável que nelles preziste.
As administracoens das Províncias confião taes tra-
balhos a companhias, que tendo a seu cargo to-
dos os revezes e prejuízos são por ínso mesmo so-
licitas em desempenhar tudo aquilo de que se
encarregâo ; e por isso raras vezes carecem de bom,
suecesso ; e quando todavia algumas se arruinão ,
a Cidade e o paiz interessado não sofre damno
algum : huma nova companhia acaba ou refor-
ma, com maior acuvidade e perspicácia, as obras
que havião sido mal determinadas c mal dirigi-
das, que a precedente tinha principiado o mal
executada, e o paiz tira assim as pretendidas van-
tagens.

Deste modo se evitão os caprichos do Po-
der, os abusos do favor, as predileçoens escan-
dalosas, as prodigalidades do luxo , os erros de
vontade, e todas as rivalidades e murmuraçoens
das Cidades e das Províncias. Liverpool por ex-
emplo não se queixa de que o Governo proce-
da para com cila de maneita menos eficaz c
profícua, do que com Biistol.

Na volta de Inglaterra visitando-se os póp-
tos e costas do continente da Europa mais se
jtiSo avistão trabalhos tão grandemente empre»
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hendidos, nem obras também entretidas : em ne-
nbuuia outra parte se descobrem vestígios de

hum tao rápido c progressivo aumento de* n.

quezas particulares, e de prosperidade publica.
Os Governos querendo simultaneamente adminis-
trar o Estado , as Províncias c as Cidades dei-

xãü escapar no muio de multiplicadas oecupa-
coens, as oceasioens e oi meios dos melhora-
mentos se obterem , os trabalhos que se projec-
tão ficâo detidos, os que se emprehendem sao em

breve abandonados , e aquelles que se ultimao
raras vezes são cuidadozamente conservados: por
toda a parte se avisiâo ruínas c se escutSo quei-
xumes: e quando acontece nestes paizes, fixar

o Governo sua attençuo sobre huma Província ou

Cidade, elle ahi se torna pródigo tanto quanto
fora , té então , parco ou mesquinho , assim pes-
sando, suecessivamente , de hum a outro extre-

m0 Elle admitte, não poucas vezes, despezas

excessivas , para hum fim illusor.o , e nao re-

nuncia a cilas senão quando a evidencia dos tac-

tos, annunciados por homens instruídos, se ma-

nifesta até mesmo aos menos calculistas, e me-

aos atilados sem que huma Ao funesta expen-

encia evite todavia, para o futuro novos erros

e novos prejuízos.
Permitta a Providencia que destas observa-

coens colha o Brasil as utilidades , que mui ze-

losamente lhe desejamos , e há munos annos que
expendemos estes ardentes votos. (1;

f Continuar se ha.)

/«•
CO O que temos dito neste esboço, he ex-

mhido do l? Tomo, d. interessante obra .nu-
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Inventos Mtdernos.

Mr. limider inventou hum méthodo de com-
truir hnma estrada de lerro , sobre hum bem com-
binado principio , pela qual , assentada em lugar
perfeitamente horizontal , pôde hum menino, com
huma só mão , puxar hum carro carregado com
1600 arrateis de pezo. Três carros prezos hont
ao outro , e carregados com 125 arrobas forno
puxados por hum homem velho, lendo a estrada

. hum qnasi imperceptível declive de 6 polegadase 1/4 por cada 100 pés , andão com effcito os
carros por si mesmo , sem nenhum impulso ex-
terior. Pelas experiências feitas em iS 19 se pro-vou, que o efTeito tnechanico destas novas estra-
das , cm forma de grade, excede o das antigas

tes suspendidas, Barragens, &c., publicada recen*
temente em França por Mr*. Gordier, Engenhei-
ro em Chefe de Pontes, e Calçadas, que aca-
bou de fazer a segunda viagem instnictiva pelointerior da Gran-Bretanha , ( oxalá se permittis-se que nds podessemos também fazer huma via-
gem no interior do mesmo Paiz , a fim de co-
nhecermos , e examinarmos oeuíarmente as varie-
dades das construcçoens deste gênero de obras ,
que possão ser applicaveis ao Brasil*) , que hum '
nosso amigo teve a bondade de nos franquear, o
qual possue varias outras obras da mesma natu-
reza, que nos permittirá extractarmos nos diffe- -
rentes números deste Jornal, em utilidade piíbli-ca. Esta obra de Mr. Cordier contém hum Atlas
de Bellas Estampas-, as quaes dão bem a conhe>
ecr o seu merecimento, e veracidade.



estradas inglesas no seu mais perfeito estado duis
vezes e hum terço , que o seu custo he menos
de metade do das estradas communs { e que hum
cavallo pôde n'uma tal estrada de grade , pu-
xar mais do que 21 na estrada mais bem cal-
cada.

Foi em 1817, que se fez em Londres o cx-
penmcnto de applicar o ferro fundido ao calçado
das ruas , e se conferio hum privilegio pur esta
invenrão , a qual consiste em substituir ao ordi-
nano 

', 
calçado de pedra , huma espécie de tijo-

los quadrados de ferro fundido , unidos entre si
por malhetes , e fazendo-se ásperos para que os
cavallos caminhem sem escorregar. Praticou-se a
experiência perto da Ponte dos iMonges-negros.
Ca4culou.se que huma estrada de ferro bem cons-
tiuida , pode durar 10 annos sem carecer de
concerto, por mais continuados, e pezados que
iej&o os carretos por cila , quando ao contrario
as estradas communs precisão concertadas, e ás
vezes feitas todas de novo no fim de 4 ou 5 an-
nos. Todavia este novo methodo de construir es-
tradas poderá ser muito útil na Inglaterra, pois
que ao mesmo tempo que se economiza a maior
despeza com a tactura , e conservação das estra-
das communs , se proporcionão vantajosos lucros
ás numerosas forjas daquelle paiz , c se dá assim
grande consumo ao ferro que delle se extrahe ;
mas n-'aqueiícs , onde o ferro tiver, alto preço,
similhante calçado não parece ser vantajoso : com
tudo , haverá Reinos , onde n'umas Províncias
não convenha adoptar este invento , e neutras
elle seja muito útil. Isto nos parece se verifica
d*alguma maneira , no vasto Imperw do Brasil :

pois que a beneficio da extracção, fabrico, e
exportação do ferro da central Província de S.
iaulo se poderião nella , c nas suas immtdia*
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çõens para as outras , ande mais admissível, e útil
sr julgasse construir das estradas de terro por meio
d'alguma associação , ou associaçoens particulares
a quem o Governo liberalizasse bem entendidos
privilégios, garantisse a recepção de mui mode-
radoi direitos de tranzito , e protegesse ; c quan-
do sueceda propfiremse alguns patrióticos capita-
listas á sua factura , nós lhe forneceremos para
isso , caso o exijão , todos os dados necessários ,
e mesmo exactas estampas das estradas de ferra
mais bem construídas.

Inventou-se em Londres huma luz portátil f
por meio de gaz. O methodo he pôr n'um glo-
bo de vidro hum tubo , que termine em bico ,
como para torcida , ou mecheiro , e se teche
com huma torneira , comp.imindo-se por meio
de huma bomba o gaz de illuminação , até o
reduzir de 20 a 30 gráos do seu volume. Hum
globo de hum pé de diâmetro pôde conter gaz
sufriciente para allumiar iz horas com huma luz
igual em intensidade a 6 velas. Em Londres ha
toda a facilidade de se fazer provimento de gaz,
pois se vende já prompto para poder servir ; c
parte d'aquella vastíssima Capital he já por cila
ailumiada*

¦ ¦%

i ,. : l^i , !j,''.. ¦ 4



(3« ) .

AGRICULTURA , E ECONOMIA RURAL.

PAr» traçar dos principio» em màjà <*J

«o oi melhoramentos, que se tem »0,*»

fazem «malmente na Agricultor» (esta M,. das

tíTSJSsSsattaattaB
de fazer prosperar as píantaçoen ,4
obiecto dos seus trabalhos , e cuidados.

1 A Chimica he a .ciência que íaz conhecer

a nawreza, a essência , e a, pro.pend.de. de
a natureza, ,numcttidoi ás experiências; ou
,?,d0i 

,7™,Imole ^compostos, tanto sólidos,
elles seao simples , * . chimica desço-
como l.qo.doi. ou «;oe~'e a BüiWWs que
Slíí ffifffffpi Depois tratare-

"^n! 
^ncioós de Historia Natural, Botan.-

roos dos princípios uc mflChinas . e ms-

pensavets que devem entrar n um
CUltTEconBormla'rura. mostrará -dj-jg
SOs, que se podem tirar de todo,> .*£-»
tos necessários ácerxa dos .difíçrcntr* .
Sciencia Agronômica , cujo. resultados constituem

* -
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a base da prosperidade, da riqueza, e da inde-
pendência das Naçocns.

Assim pois os seguintes Elementos de Chi-
Dlica Agrícola , são a base dos Elementos de
Agricultura ," que nos propomos organizar neste
Jornal. Praza a Deos que os nossos trabalhos se-
jÜo animados e protegidos , a fim de nos dedi-
carmos a este ramo táo necessário nas nossas cir-
cumstancias actuaes , em que a industria deverá
substituir a falta de braços , bem como o apro-
veitamento dos terrenos , e a sabedoria deve banir
esses prejuízos ridículos, que influem no atrazamen»
to.de numa arte , sem a qual as outras nada valem;
pois que cila he quem sustenta os homens, e os
veste. Assim , a Agricultura he o inexhaurivel
manancial das riquezas dos Estados; ella he quemfaz prosperar as Cidades , e os Impérios ; quemalimenta as Artes , e dá vida aos Campos ; sem
ella não ha Commercio , nem Marinha , porquesem ella não se pode satisfazer a mais imperiosa
de todas as necessidades do homem.

Rogamos , por tanto , aos nossos subscripto-
res, Fazendeiros , e a todos os bem intencionados
amadores da Agricultura , que nos communiquetn
as interessantes observaçoens , que tenháo feito re-
Jativamente ás culturas , que são próprias destes
climas , a fim de com elles enriquecermos estas
importantes Liçoens , tanto na Theoría , como
na Practica , que differe nestes climas , &c

Os Red,

<*>-<?£.



Chimica agricola tem por objccto todai ai
combinaçoens , pelas quacs passa a matéria, du-
rante o desenvolvimento , c a nutrição das plan-
ta* , o valor comparativo de seus proJuctos , co-
mo substancias nutritivas, a constituído dos ter-
renos , a maneira porque elles se mclliorfio pnr
meio dos estrumes , ou se torn:o férteis por di-
versos processos de cultura. Estas indagaçoens não

podem deixar de interessar todos aquclles , que
se occupâo de agricultura, seja em thcoría , seja
em practica. Elias fornecem aos primeiros os pnn-
cipios sobre que esta mesma tkeoria se funda ;
c aos segundos, preceitos simples, e fáceis para
dirigirem seus trabalhos. Elias lhe proporcionao
mesmo o seguir huma marcha sy&tematica , e se-

gura para beneficiar suas terras.
Não he possível, por assim dizer, dar hum

passo nesta arte , sem reconhecer logo que eHa
depende mais ou menos das doutrinas chimicai,
ou das conseqüências que dellas se deduzem.

Se hum ^ampo he estéril , e de balde se
tem diligenciado melhora-lo, he preciso pesquizar
as causas da sua aridez. Elles tem necessariamente
algum vicio de composição , que a anulyse chi-
«lica , fará bem depressa conhecer.

Muitas terras, posto que de boa apparencia,
são inteiramente improduetivas. A observação nem
a pratica não ensinão de que depende esta cir-
cumstancia nociva, e não fornecem meios de a
remediar. ,

A appUcação dos reactivos tira toda a es-

pecie de incerteza ; elles põe em evidencia os
riocjvos princípios, que o terreno contém intaL
livelmente , e que se podem qua» sempre des-
truir. > rri

Contém clle com effeito sáes de ferro? u-
E
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les sSo decompostos pela cal. Abunda elle etri
arfa siliciosa ? Empregai a greda e os calcários.
He isto o que lhe falta ? Vós tendes o remédio»
nas mãos. Tem elle hum excesso de matérias vc«
gctaes, fazei uso da cal , limpai , ou roçai os
vegetaes , e queímai-os. A mareria vegetal não*
tem a proporção bastante ; isto he , fahão-lhe prin-
cipios vegetaes, supri-os com estrumes.

Quaes são as espécies de pedra calcarea de
que convém fazer uso na cultura ? Esta questão
appresenta-se muitas vezes, e se quizessemos di-
cidila pela experiência serião necessários muitos
annos de provas, e estas seriâo prejudiciaes ás
colheitas , no entanto que com os reactivos se re-
zolvem immediatamente as dificuldades; estes dão
logo a conhecer as substancias , que devem ser
empregadas y ou como engraxes, ou como ei»
mentos.

Certas variedades de terras negras vegetais
formadas pela decomposição d'ervas folhas rai-
zes &c. das plantas apodrecidas e convertidas por*
putrefação, n'uma negra maça unetuosa e com-
bustivel quando seca, (marga) s5o excellcntes par*
melhorar as terras, porém ha outras , que são^
nocivas pelo grande excesso de matérias ferru-
gsno/as que contem. Nadar he mais simples que
os processos chimicos, por cujos meios se deter-
£fina a natureza d'aquellas q;tie se nos apprezen»
tão, e os- usos de que ellas são susceptíveis-

Em que estado convém enterrar os engrai-
xes ? Devem-se empregar frescos ou secos ? Esta
questão tao largo tempo debatida, e que ainda
se ventila, não he indicifravel para aquelle que
conhece os mais simples elementos da chimica^'
Com effeito, desde que os engraixes tntrão em
fermentação , todos os produetos voláteis , isto*
he, os mais effrcazes se perdem e se dissipúo;

(,,.i
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e logo que a de composição ha feito certo

progressos , e elles ic reduzem a hum,» maça sa-

ponácea e glutinosa, e perdem em geral o ter.

ço ou a metade de seus princípios fecundos.
He evidente que para obter todo o erTeito , que
elles podem produzir, he necessário delles fazer
uso logo que os signaes de putrefação se ma-
nifestão.

Seria mui fácil multiplicar os factos deste

ecnero; mas oi que tenho citado bastão para
provar , que a agricultura e a chimica estão li-

cadas huma á outra. ' ^
Longe de ser huma quimera , esta ligação da

lugar a princípios, que indispensaveimente se de-
vem conhecer , por isso que, quando são segui-
dos, não deixão de produzir excelkntei resul-
íados. ,. _M

Hum golpe de vista sobre o como os objectos
deste curso , devem ser tratados , não será fora

de propósito , e fará conhecer a sua serventia ; ao

mesmo tempo que dará huma ida geral do cn-

cadeamento das differentes partes deste asiumpto
c da importante relação que ellas W» 

Jmm
com as outras. Passo a tratar de alguns detalhei

•históricos sobre os progresso deste ramo de nos-

sos conhecimentos , e a raciocinar sobre o que
he ja conhecido e feito, e sobre o que resta a

fazer e a verificar.
Os fenômenos da vegetação devem ser cou-

«iderado» como parte importante da Swnc,,i da

natureza orgonizada; mas posto <T* °^ "«"^

oecupem hum lugar bem «upenor ao d,«****

inorgânica, são todavia em grande parte «g«-

cor % mesmas leis; elles sáo fornecidos de. o -

gSos particulares, por «e.o dos quaes ass m.-

fhüo-se a certo, elementos externos *<¥£**
jiouem; O exame de sua. constituição chia»"..*
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física , os corpos e as forças que operSo sobre
elles, as niodiíicaçoens que experimcntão, cons-
tituem a parte ^cientifica da chimica agricola.

He pnw evidente que o estudo desta Scien-
cia deve começar-se por indagaçoens geraes so-
bre a composição e a natureza dos corpos ma» .
teriaes , e as leis a que são sujeitas as transfor-
maçoens que elles sofrem. A superfície da ter-
ra, v athmosfera , e as águas que cila verte , de-
vem fornecer (seja junto ou separadamente ) to»-
dos os princípios da vejetação ; mas isto não
se consegue se não examinando a natureza chimi-
ca destes principios, que he como se descobre quaea
são os que servem á nutrição das plantas , e a
maneira com que são fornecidos e elaborados. Eis-
aqui a razão porque os elementos da constitui-
çâo dos corpos devem ser immediatamente o ob-
jecto de nossas consideraçoens.

Com o soecorro dos instrumentos chimicos-
e electricos recentemente inventados , a analyse
tem teito conhecer, que todas as substancias ma-
teriaes se resolvem n'um pequeno námeso de prin-cipios, que não se podendo decompor são con-
siderados como simples no estado actual de nos-
sos conhecimentos. Destes se eontão hoje qua-renta c sete r (a) trinta e oito são metálicos, sete
inílamaveis,, e dous gasosos. Estes últimos unem-se-

(a) Talves se faça reparo em o n-°. 47. de
corpos simplices quando Thenard eleva este n°.
a 52 na Edição de 1821-(e diz que se desço-
bririão ainda outros nos corpos que faltão paraanalyzar o que com effeito já tem acontecida
de 1821 para cá ) isto de algum modo pareceestar em contradição com o que. se disse na pg<. *
a respeito do 11o. de principios simplices, mas
fazendo-se atteneão a que muitos corpos, tido»
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com os das duas primeiras classes, e esta união

gera os ácidos , os alkilis c as terras , ou ou-
tros compostos análogos. Os elementos chimicos ,
reagindo entre si, dau origem a diversos aggrc-

gados. Nas con.binaçocns mais simples, clles pro-
duzem huma multidão de substancias cristalinas e
notáveis pela regularidade de suus formas. Com-
binando.se entre elles d'uma maneira mais com-

plicada, constituem as muitas variedades de su-
bstancias vegetaes e animaes , que appresentao
huma organização de ordem mais elevada , c ser-
vem para os ozos da vida. O calor , a luz e a
electricidade desenvolvem huma serie não inter-
rompida de mudanças: a matéria toma novas
formas, classes de seres se destroem, e esta des-
truição conserva outros; a decomposição , e a exis-
tencia, a morte c a reprodução, estão ligadas
entre si, e os accidentes que perturbão algumas

partes do systema , não alterão de modo algum
a armonia geral. (Continuar-se-ba.)

por simplices se evaporão no foco do espelho de
reflexão , segundo as experiências do illustre But-
fon(Hist. Na;, dos Mineraes Tom. u pg. 24)

por quanto o ouro, e po.r conseqüência u dos os
metaes se sublimão em vapores, mesmo antes de
se fundirem; e o mesmo diamante se reduz a gaz
azote &c. Talves appareção ainda meios de rc-
duzir todos os corpos tidos por simplices a prm-
cipios mais simplices ainda. { E quem poderá ator-
mar dicididamente que todos os seres nao pro*
venháo de huma.sò substancia diferentemente mo-
difieada ) Todavia por agora , convém admmir
o n°. de corpos simplices que a chimtca moderna
nos tem mostrado pelos meio* que actualmen-
te possue , e para O fucturo expenderemos mais
ideas a este respeito. Os Ked.
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MEMÓRIA

Èfrhidà â éxttntíê Assembka Geral e Cw'!.
tninte do Império ào Brasil, por httm dos Reduto
us deste Jornal, a anal foi remetida d Co^nmissào di
Agricultura.

m\j Epugna á preciosa doutrina do illuminado
século presente , em que os Sábios das Naçoens
civilizadas tanto tem declamado contra todo o ge-
nero de arbitrariedades do sempre odioso Despo-
tismo , e pugnado pelos natos Direitos do Ho-
mem , e bem entendido liberalismo — a abusiva
e mui prejudicial continuação da degrativa tole-
rancia de taes arbitrariedades, — e a condennavel
ommissão em zelosa e eftectivamente se evitarem.

O Brasil , nesta remarcavel idade de prodi-
gios , conseguia intrépida, justa e gloriosamente
reassumir os seus primitivos direitos; c assim ob-
teve o pleno gozo de sua , delonga data, tirani-
zada liberdade. Seus Povos acabíio pois de ac-
quirir, para assim me explicar, huma nova ex-
istencia moral , tanto fecunda , quanto brilhante
é preciosa: Elles vem com summo júbilo e pa-
triotico enthnsiasmo, instalada na Capital do vas-
to, fértil e invejado paiz de que sao Cidadãos
livres, huma Assemblea Geral, Constituinte e Le-*'
gislátiva , na qual , í por nella rezidir a Sobera*'
nia da Nação, conjunetamente com o seu Au*
gusco Chefe ) esperanção se consolide, organize,
conclua e sancione — esse máximo Bem-Nacio-
nal;—esse sublime sustentacuio dos sagrados Dl-
reitos dos Povos Brasileiros*, *- esse^ solidisíimo
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e idolatrado apoio de bem entendida liberdade,'
— e^sa Magestosa c absolutamente nciessaru ga-
rnniia da exatti observância das Lus , ante ai
tjiiacs ficfio perfeitamente nivellaiJas tidas as con-
diçoens humanas; — a regenerativa , digo, i |>re«
vidente Constituiçiso do assombroso Império Bra i-
liensc. < E será possível > que a par da saioú-
fera fruição de tantos c tio singuh.rcs t appe-
tecidos benefícios continue a existir o íiagcllo de
repugnantes arbitrariedades , dimanadas de agres-
te, orgulhoso e ambicioso despotismo ?... < De
Despotismo , repito , de alguns immoracs , in-
flexíveis e assoberbados Proprietários de Gtandes
FazerJas; cujas total extcnsfio de terreno, por
falta dos precisos braços, deixão nocivamente ,
em grande parte, estar de voluto e de baldio,
com gravissimo damno e detrimento da subsisten-
cia e prosperidades Nacional; ou abas arrendão,
com cláusulas dictadas pelo mais lezivo rttina-
do e despotico egoismo , a míseros Pays de fa-
milia ; os quaes , por não estar a seu aícanse ou*
tro algum meio de subsistir , se consikuem , accí-
tando-a* na qualidade de arrendatários, víctimas
dos caprichos e ambiciosas arbitrariedades de taei
Déspotas, que — apenas avistão interessantes Bem-
feitorias nos seus arrendados e já ruio baldios ter-
renos, mas sim agricultados, melhorados c em-
bellecidos campos, á custa de penosas e desvel-
ladas fadigas e suores da Indigencia , ou da es-
cassa mediocridade , desde logo ^principiando porsuecessivo e arbitrário augmento nos pregos dos
arrendamentos ) tração de se esbulhar os seus pa-cincos Arrendatários da posse uso fruetuaria , quelhes outorga vil o por ajuste e percepção de ren-
da annual , quasi sempre excessiva, por onerosa
«m condiçoens ?.-.

, Deuará, por hum» espécie de íalatimio (pois
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nunca se deveri «»* por iburiw^ 
[»"*«£

dl ) cada hum dos sab.os e ielo.os Senhores De-

piitatlo, da Soberana Assemblea , de per s., Ue

promover eficwmwM , e Q0.M» ante., a total

rápreulo de similhantes arb.trar.edade , e demo

lezivo, procedimento,?.. Não: NRo he po. ,vel

A Soberana Assemblea previdentemente ha de ter

em consideração , - a necessidade urgentíssima de
cm consiucfat, w, Ohiecto 

que tem imme-
providencia sobre hum OOjecto, q" • ,
diato contracto com a prosperidade d »g»c«ltu»

e do commercio ; - com o progress.vo augmen.

to digo, da sustentação Nacional , de que es-

«ncialmeme depende a estabebdade da, am.luss.
Salta pois aos olhos a urgência de Lti que

determine.determine. , ,.. .
Que todos os terrenos comprehendidos den-

tro no espaço de 3 legoas em circumlerencia desta

Capital do império liras.l.co, e de a ,,. em roda

das Capitães das outras províncias delle , (O que
estiverem arrendados, se reputem desde logo af-

forados, pelos respectivos Proprietários aos Ar-

rendatarios, que delles se acharem de posse, e

reduzidos a Prazos faties.ns; para o que os dw

tos Proprietários , desde logo também , requre-

ráo á Mesa de Dezembargo do Paço as neces.

sarias Provisoens, e assim por ellas devidamente

(1) Dentro de taes distancias não convém o

uso dos chamados = arrendamentos == , muito

principalmente com as duríssimas condiçoens cte
ünSo poderem os Arrendatários levantar caza,

cue haja de se cobrir com telhas; -ede se-

rem obrigados a plantar cana c a fazer cinzas,

&c. &c. ; pois que , o amplo fornecimento de

viveres &c. nas grandes Capitães, essencielmente
depende'de se generalizar, sem resmcçuo de &•
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amhorizados, dauo a seus novos Emfitcntii ©•
competentes Tituloi de alloramento ; os quaes Ti-
tulos , serHo todos apprcscntados aos Escrivães
das respectivas Câmaras , para serem por elles
averbados ( com as devidas dcclaraçoens e con-
trontaçoens) cm Livros para esse fim destinados;
e isto pelos preços de seus anteriores arrenda-
centos, com o Laudcmio de vintena no caso
das vendas; c com a perra de commisso , segun-
do o disposto na OrdenaçTo.

(^ue os Propiictarios de Fazendas situadas
altm das mencionadas distancias, sejão desde logo
obrigados | arrendar , ( e mesmo vender ) quan-
do não queirão voluntariamente aflorar, todos
aquellcs terrenos que por falta de correspondente
uümero de escravos, kc. &c, lhes não seja pos-
sivel a*ricultar e .beneficiar, (i) e que lhes náo

berdade , a cultura de toda a* qualidade de gráos
c de ortaliças , e de arvores fructiferas ; e de
«e evitar a maior derrubada dos matos para os

consumos de Olarias, e de Fabricas de assucar
e de a-oa-ardente; visto o grande detrunento ,

que taes e tão excessivos consumos causao ao

urgente, e mais commodo fornecimento de le-

ahas para o diário gasto dos habitantes das CiUades.

(i) Providencia similhanre era mui útil se

desse a respeito dos terrenos , que existem ou

devoluto, ou oecupados com insignificantes e ar-

minados edifícios no centro da Corte; uevenao

quanto antes obrigar-se aos Proprietários de taes

.terrenos, a edificarem nelles cazas de dous an-

dares , pelos menos , ou quando para isso care-
rão de possibilidades , a vende-los no prehxo
Termo de 6 mezes; de cuja exacta oüservanc.a
xle Ley que assim o determine . ficaria sendo res-
'poBsaVel 

«.C«n««, ou o Ouvidor da Comatca.

#
»f 

'
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forem absolutamente precisos para a necessária
pastagem dos gados que tiverem : isto porem de-
baixo de condiçoens estabelecidas, moderadas e
inalteráveis, designadas pelas Câmaras das Cida-
cies, ou das Villas em cujos destrictos estejfio com-
prehcndidas as Fazendas; (as quaes condiçoens-
serão incluídas* nas instrucçoens, que a respeito' dos mencionados afloramento? e arrendamentos se
dirigirão pela respectiva Secretaria d'Estado a to»
das as Câmaras; não podendo, todavia , ter cf-
feiro qualquer arrendamento , sem preceder re-
querimento cm que se pessa liceüça para arren-
dar, e despacho da Câmara nelle proferido, que
a conceda; no qual despacho se especificarão as*
decretadas condiçoens dos arrendamentos; cujo
escrito particular, ou Instrumento público deverá
lavrar-se no reverso do dito requerimento des»
pachado , para depois ser tudo apprcsentado ao-
Escrivão da respectiva Câmara e averbado no Li»
vro para esse fim destinado.

Que os sobreditos Proprietários não possSo*
afTorar nem arrendar dos terrenos que frentearcin
ás estradas públicas, a hum mesmo sugeito mais
do que limitadas porçoens , a saber: —

Dos comprehendidos dentro do espasso de z
legoas de distancia ás Capitães, (t) nem mais de

^ (?) Nas immediaçoens das Capitães , e espe*
eialmente da Corte, não- convém que haja cha*
caras, sítios e Fazendas que oecupem grande
porção de terreno, e hum maior número de bra-
ças de testada á frente das estradas publicas; ar>
contrario he mui útil que dentro do pequeno es-
paço de 1/4 de legoa , por exemplo, haja mui*,
tas chácaras e sitios ao correr das Estradas;, pois
que rezidindo nas Cidades, c Corte grandissi»
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^0 nem menos de 10 braças de frente ás di-
ras estradas ; ficando porém a extensão dos fun-
tios a seu arbítrio. Dos comprehendidos além de
a legoas de distancia das Capitães, até 6—nem
menos de so braças, nem mais de ioo , um-
bem de frente ás sobreditas estradas. E dos que
forem situados além de 6 legoas de distancia das
Capitães, — nem mais de 500, nem menos de

50 braças de frente a estradas publicas.
Entre os muitos benefícios , que resultaráó

àc tão patrióticas, políticas e econômicas Dis-
posiçoens legislativas (parte dos quaes, e outros
que já mencionei n'algumas das Memórias, que
hei , em varias oceasioens oíTerecido aos Excel-
lentíssimos Senhores Ministros Secretários d'Esta-
<do dos Negócios da Fazenda c da Justiça, e
a dous dos Excelentíssimos Senhores Deputados
da Soberana Assemblea, perante a qual espero,
cjue os ditos Excellentissimos Senhores, annuin-
do ás minhas rogativas, cilas sejão appresenta-
das ) merecem especial consideração os seguin-
tes. ,

j°. Cessarem os renhidos, — escandalosos e
mui prejudiciaes pleitos sobre pretendidos des-

s* F ti

mo número de Representantes da Nação, Embai-
xadores , Ofiiciaes Generaes , e Commandantes
&c. &c. Nacionaes e Estrangeiros , estes care-
cem de cazas de Campo e de recreio fora das
Cidades; necessidade e uso geral nos pnzes et-
vilizados.; e dificilmente haverão estes commoaos
&c. , se for permittido a qualquer Particular O
oecupar por meio de compra afloramento ou ar-
rendamento , grandes porçoens de terreno , a fren-
te das estradas, dentro das marcadas distancias
ás Capitães* < •

;"-i ¦'•
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^ejos , |)Qtti sempre níío merecidos, pelos Pro-
prictatíos dos terrenos; pois que, —quando tne»
acçocns de despejo não s>fio intentadas ¦ instan-
cias de Particulares rivacs , ou de Inimigos dos
Arrendatários, — o são pelos Proprietários &i-
rectameute, — por serem ciosos, ou cobiçosos
das Bcmfeitorias , que nelles se tem leito , —
por serem egoistas, — ou por outros motivos e
paixoens qnaM sempre repugnantes ; praticando ,
de ordinário, no entretanto que não expulsão seus
perseguidos Arrendatários dos Sitios hcmfutoriza-
dos , toda a casta de insultos , e de prepoten-
cias, quaes por exemplos, os de mandarem , de
arbítrio próprio — derrubar cerca* , — meter gados
dentro dos Sitios — anniquilar plantaçoens , — e
arrazar ranchos e cazas de morada ; — e de se
apossarem, indistinetamente , de todas» as Bem-
feitorias; e intimidando e usando do- poder da
torça y sem se prestarem a gênero algum de in-
demnização e pagamento de Bemieitorias ; ou>
alias , ( quando absolutamente se não podem exi**
mir da judicial satisfação dellas ) fazendo-as re-
putar, por effeito de obtidas tergiyersaçoens &c. „
em preço mui diminuto e despropoteionado.

z°. Contarem os Foreiros com a posse per-
pétua dos terrenos que tomarão de afloramento %
e por conseqüência eífeituarem nelles todas quan«~
tas Bemieitorias lhes pareçyo- úteis e agradáveis;
resultando disto muitas e mui grandes vantagens-
Nacionaes , pelos progressivos melhoramentos de
agricultura e de edificação nos Prédios , assina
mais rendozos e embelezados; — bem como im-
portantes interesses para o Thesouro Publico „
pelo conseqüente augmento nos rendimentos —
dos Dízimos , — da Décima , — e da Siza ; pois.
que, taes rendimentos crescerão sempre em pro-
porção do maior valor, que tiverem adquirido

U--'



o, dito» Prédio,, - e P.ra oi Senhnre» Directo.

L mencionado, Terreno, , por M tocar «da

«z ,„ai. ccr., • recepção do, reipeçi.vo. foro.

e por emboWarcm avi.Ua.loi Lat.dem.o, , no ca o

dJTWU.. as qoae, repetida, <**«<•&
Ear, pela liberdade que para uso uni ot fcn-

5' Contarem também os Arrendatários com

a infalibilidade das condiçoens decretadas, iwer.

,aS nos escrito, particulares, ou nos ln«ru«eo-
tos públicos de seus arrendamentos , averbado*

pas respectiva. Câmaras; e em conseqüência af-

fomamente fazerem no, arrendados terreno, a.

permiuida, , úteis e agradável» Benfeitoria» ; por
Co, mesmo', que sabem que , em quanto pon ua -

mente satisfizerem e cumpr.rem as duas decre

tadas comdiçoens dos arrendamentos do» terreno,

que bemfeitorizão , não poderão ser e>bull ado»

2. mo-froctoari. posse delle», e menos p«de-
rem o valor da» Bemfeuonas permiuida.; as quaes
ao contrário , segundo os abuso» e tolerância ac-

tuaes nunca correspondem á capacidade,do , «r.

reno» &c. &c. , nem são conforme, ao.d sejos

do, Arrendatário,; sempre receosos de .«o Mreoi

com as que mais amplamente podem praticar ,

mTilaçoens e inveja , % de assim 
£^« Wcobiça de avnlsos Egoísta», e a de seus amtti,

ciosos Proprietários. T. em.
4«. I'romover.se, sem gravam; dTheso",

,o Publico. e com geral satisfação Jtojm
directa c indirectamente o progresso da agneul-
.23• -da edificação;-do Comercio interno e

externo • - da civlizaçáo ; - dos embellezamen-
to , cômmodo» e »eguro giro pelas estradas ,
( a beneficio da, quaes, e dos passageiros &c ,
qoe pê ellas «ranaitúo , seria de grande vanta-

gem,Pquo em todo. oi affor.memo» c arrenda.

*'
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wentos que se fi serem f haja a especial condi-
çao deterem obrigados os noves Foreiros e Ar-
rendatarios , dentro do primeiro anno de suas
posses, a ediíicarem á frente e beira dn estrada
pública, a que íução testada os terrenos que oc-
cuparem , ranchos ou cazas de morada ) c-mesmo
de archictetura e jardinaje.

5°. Não se conservarem nullos para a sub-
sistencia c prosperidade nacional os muitíssimos
terrenos , que se achão incultos e baldios.

6o. Facilitarem-se desta maneira a abertura
de novas estradas públicas; — o attrrro dos pan-
tanos; — a limpeza e o encanamento dos rios,
que se possuo tornar navegáveis, até por meio
de açudes, &c. &c. ; — a construcção de novas
pontes, e o reparo das antigas; — e o preciosis.
simo e summamente útil estabelecimento de cor-
reios semanaes, e cazas de posta.

7o. Crearem-se novos Registros ( que são
tanto úteis € rendosos, quanto necessários para
a segurança commercial, econômica e política do
Estado) com sufficientes e revezados Destaca-
mentos de Tropa auxiliar,» o que até concorrerá
para se augmentar ò número .das povoaçoens;
e para insensivelmente mais se communicarem os
Povos; e por conseqüência , para a multiplica-
dade das associaçoens e alianças,

Entre as muitas Memórias, que em diver-f
sos tempos tenho feito e dirigido a vários Re-
presentantes da Nação Brasiüca , se contem =*
Huma relativa a Officiaes de Fazenda , na qual
até lembrei o estabelecimenro de Monte Pio , a
favor de tão numerosa e precisa classe de Em-
pregados Públicos; ella foi enviada ao Excel-
lentíssimo Deputado, ,,••,......,..,,,.,. bem
como outras relativas a diversos objectos econo-
micos e políticos, cuja colieção dirigi a outro
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Excellentissimo Deputado... Rogo e e<pcro, que
os ditos Excellcntisstmos *scnhorcs se dignem ap-
presenta-las a Soberana Assemblea , para que ,
no caso dellas conterem objectos dignos de es-
pecial consideração, se analysem amplamente, e
assim se reconheça o effectivo zelo que hei de-
monstrado sempre pelo augmento dos Bens deste
hospitaleiro Paiz , onde estou estabelecido com
numerosa família ha mais de 12 annos; e onde hei
tido o prazer de me ver reproduzido em 3 Fi-
lhos , C3 Netos, nascidos neste vasto Impcrio;
— cuja appresentação de taes Memórias , não
como Author dellas , mas sim como fiel Cida-
dão Brasileiro pesso se verifique; bem como a
das mais Memórias entregues aos outros Excel-
lentíssimos Senhores Deputados.

Espero também, que a Soberana Assemblea
se digne exigir , ao mencionado fim , huma am-
pia Memória, que fiz e dirigi ao actual Inten-
dente Geral da Policia, sobre os meios infali-
veis de se tornarem seguras e socegadas as es-
iradas i — de se evitarem os roubos e 05 assa-
cinios nellas, e pelas Rousas perpetrados; de se
prenderem peremptoriamente os vadios, os Sal-
teadores e os Escravos fugidos; e de se extin-
guirem facilmente os terríveis Quilombos; no queme considerarei graciosamente attendido.

Rio de Janeiro 3 de Julho de 1823»

<«>HÇ$*>
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BELLAS LETRAS.

jP FUTURA PROSPERIDADE DO BRASIL

SONETO

no Anno dt 1812.
. ;?.!«*. .*

Jmfrtviuuh m Rio de Janeno

a

Em quanto» Ásia contempla , esmorecida,

justo li ^ 
colo-1 

^-•vilfereM,

Em quanto a Europa nutre , enfurecida , J

Fanático soprado com destreza ,
|an ;or vin^c affrontas nao lhe pett
A própria «berdade ver perd.da : .

Corpulento Brazil , força hercúlea ,

qÍ fens em ti, maneja P^' • \
Quebra a escravos recursos a cndea.

Tents/prevejo^eado assombroso!
O eaoísmo pune, o mérito piemea ,

S8 livre , i8 igual, « venturoso.
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VIXXA RICA
POEMA EM DEZ CANTOS, (a)

De Gáudio Manoel da Costa , Arcadt Vltramarm,
eu Glancei te SatumiQ.

CANTO PRIMEIRO.

C.Antemos , Musa , a fundação (t) primeira
Da Capital das Minas , onde inteira
ws guarda ainda, è vive inda a memora
Que enche d'applauso d'Albuquerque a historia.

Tu Pátrio Ribeirão , que em outra idade
Deste assumpto (2) a meus versos , na igualdade

1

(a) Por não ter até agora sido impresso este
Poema, e o julgar-mos digno de publicação, o
incluímos neste nosso Jornal, ommimndo porém
a transcripção do = Prólogo = e do — Funda-
mento histórico = que o precedem , no manus-
cripto de que extrahimos esta cópia; até por este
já ter sido copiado n'um dos números do = Invés-
tigador = Jornal portuguez escrito em Londres.

= Cada hum dos 10 primeiros Números deste
Jornal trará hum Canto deste Poema. =(Os Red.)

'>
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D* um Épico transporte , hoje me inspira
Mais digno influxo , porque entoe a Lira:
Porque leve o meu Canto a clima estranho
O claro Heróe , que sigo , c que acompanho.
Faze vizinho ao Tejo em fim , que eu veja
Cheas as Nmfas d' amorosa inveja. p

E vós honra da Pátria , glória bella
Da caza e do solar de Bobadclla ,
Conde feliz , em cujo illustre peito
D'alta virtude respirando o cffeito •
O Irmão defunto (3) reviver admiro r
Affavel permitti , que eu tente o giro
Das rainhas azas pela glória vossa
E entre a serie de Heróes louvar-vos possa;

llotos os mares , e o commercio aberto ,
Já d'America o Gênio descoberto
Tinha ao Rei Luzitano (í) as grandes terras ,.
Que ao Sul rodeão escabrosas serras ,
O titulo contavão de Cidades
Fernambuco, Bahia , c entre as crueldades
Dos Índios, superada já se via
O Rio de Janeiro , que fazia
Escala ás Náos: buscando o continente
De Paulo (5) , huma conquista está patente
Que aos Portugnezes , com feliz agouro
Prometia o diamante , a prata , o ouro.
O arbítrio (6) d'nm só braço governava
Toda a Capitania ; e projectava
Albuquerque , que a gente ao Sccptro alista ,
Fazer mais dilatada esta conquista.

Da noticia d'alguns tinha alcançado >
[E muito mais na idéa está gravado
O profético annuncio) que faria
Grande serviço ao Rei, se a serrania \
Vencesse, e além passasse, c visse a testa
Do soberbo Itámonte : (Tj manifesta
A estrada se lhe mostra , e hum Gênio (8) esperto
O guia a ver da empresa o fi;tt mais certo.



fl«) I
Tomando a margem d\im soberbo rio (9)

rJ se alojava o Herde; c do sombrio
Amparo d'umas arvores , em quanto f
Vagava a comitiva , ao doce encanto
Do murmúrio das a^oas , e do vento ,
Dando aos membros suave acolhimento
O leve somno lhe deitava as azai.

Tecia débil cana as moles cazas
Em que apenas descança algum rendido
Da fatigada marcha: allt ferido
D'uma estranha paixão, que n'alma alenta,
Ao lado está do General : sustenta
O brioso Garcia (10) o officio inteiro
De subdito , d' amigo e companheiro.

Rende-se ao somno o Herde , e ao snhelante
Pulsar do peito , observa o vigilante
Mancebo, que o combate aíflicta luta.
No horror da fantasia (11) hum ai lhe escuta,
Que ancioso respira 1 ontro mais vivo
Ijhc percebe no assalto suecessivo ,
£, ao ver que estende duramente os braços t
Já teme e grita , e já lhe rompe os laços
Do funesto lethargo. Ah \ caro amigoJ.
[ Lhe diz o Herde ] não temas : eu prosigo,
Se he que o espanto e o terror , que n'alma provo ,
Me dão para fallar-te , alento novo.

Neste instante [ai de mim!} ou fosse imagem,
Que ha muito me opprimia , ou que a passagem,
D'este rio me oífereça agouro triste,
Eu vi , [ou inda vejo , inda m'assiste
Presente aos olhos o medonho objecto! ]
Eu vi que m* apartava do projecto
De penetrar estej sertoens escuros
O grande Dom Rodrigo; (12) dos seguros
Hombros , de que pendera a grave espada ,
Rasga o vestido, e mostra inda manchada
A carne das feridas , de que o sangue
Correr se via. Eu tremo, c quasi exangue

G ii



t *o
Desmaio a tanta vista : elle se avança ,*
Da mSo me prende , c diz i em vão se cança
Em vão o vosso (lei , se ver pretende
Subjugando este povo , que dcttndc
Com o bárbaro zelo as pátrias Almas ;
Dcbalde tu tãobem hoje imaginas
Chegar ao centro dellas: eu contemplo
Mil perigos na empresa : fresco exemplo
Te da a minha morte : só te espera
De Gênios brutos pertinácia fera ,
Falta de fé : iraiçoens , crimes atrozes
Só terás de encontrar. Se as minhas vozes'
leu crédito merecem , deixa e evita
A infame estrada... Nisto ao ver que grita
Mais forte , e mais medonha a sombra , tremo*»
Pasmo, e m'assusto , e me horroriso e gemo-

Sem trabalhos [ Garcia então Uie torna ]
A glória não se alcança ; não se adorna
Do louro da. virtude , o que se nega
A*s árduas diligencias. Sei que chega
Vosso zelo e valor ao termo aonde
Tudo o que he grande apenas Corresponde
Ao meditado arrojo ; mas passado
He talvez o peor , - já lembrado
Posso esp'rar que mal encha algum dia:
Os coraçoens e as almas d'alcgria..

Temos dobrado, a grande serra , temos
Rompido os matos ^ onde ver podemos
As feras e o Gentio , que a brenha oceulta»
E girar entre nós. A alma insepulta
Do morto General a nós nos deva
Vencer do esquecimento a escura treva-
Busque-se o seu cadáver , e entre os nosso*
Honrada sepultura achera-se seus ossos.

Aqui chegava , quando a comitiva
Desde o visinho monte, vivai vivai
Clamava em altas vozes. Cresce o espanto £
Ambos se admirão: d'alarido uma ., ti ¦

:¦
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A causa buscuo : pouco tempo tarda
Em rccolhcr.se a dividida Guarda,
Com salvas , e com vivas festejando
A preza que já vem apprenntando.

Ires Índias fio , que l\o F< ry (T) robusto
Em resto escapão : todo o coipo aduíto
Mostra que o £ol sobre a nudez queimara ,
E que a ingenita cor de branca e clara
Tornou.se hum cobre escuro : a longa idade
A todas trez enruga a mocidade.
Curvos os hombros , poucas cans, os braços
Murchos e desarmados : mal os passos
Regem confusas : breve encosto fa^em
De tintos páos , que apenas nas mãos trazem*

Tecendo a têa na morada escura ,
Do negro Hhadamanto , outra figura
Não inculcava mais enorme e triste
O termo horrendo, que aos mortaes assiste-

Conta Camargo , que o visinho monte
Souira com os seus ; e que de ponte
Hum madeiro , que o tempo derribára ,
Lhe servira , e por clle além passara.
Que desde ali por entre as brenhas via
Huma pequena Aldea , á quem fazia
Baixa e comprida choça a cobertura
Aos queimados Tapuyas. Desde a altura
Do monte disparou, por meter medo,
Hum tiro d* espingarda : nenhum quedo
Se deixa então ficar : todos se apressao :
Fogem : nem mais ás flsxas s* arremessão.

Desamparado o sitio humilde e pobre t
Desce ao terreno, e as Índias trez descobre,
Que d^pprimidas dos cançados annos
Não poderão fugir, temendo os danos
Que de antigos Pajés ouvido tinhão.
Variamente huns e outros se entretinhão
Em contar o suecesso , e já notava
Garcia, que nas Índias se firmava *
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Que huma d'e!las com gesto mais sereno
Punha nVllc os seus olhos : por aceno ,
Observa mais , que explica que o conhece.
Da língua portngueza lhe parece
Q^ entende , e mais se assombra o bom Garcia
Ao ver como em hum dedo cila prendia
Huma memória d' ouro : a jóia observa :
Cala-se , c a melhor tempo o mais rezerva.
Exprimindo com hum ai, que d'alma exala
O mais que , por então , oceulta e cala.

Recolhidos de todo os companheiros
Junto aos troncos, nas grutas dos outeiroí
Se armao as mesas ; de viandas servem
As mortas caças , que em marmitas fervem :
.As aves que do xumbo o globo estreito
Ferio nas azas , e rompeu o peito ;
O veado , a que o Índio na carreira
Seguio , e a seta disparou ligeira :
Nao falta o louro mel d*Abelha astuta :
O grelo da Palmeira , e a tosca frueta ,
Q^ alguma arvore brota alli nascida,
Por menos venosa conhecida ,
Em quanto os brutos animaes a comem.
[ Tanto dos brutos aprendera o homem ! ]

Tornando as praias da infeliz Carthago
O triste resto do tyranno estrago :
Tal se consola na fatal ruina
Que pôde a Musa celebrar Latina.

Longe da Europa os provimentos ficão :
Nem os fortes cavallos, que se applicão
A* condução dos viveres, se atrevem
A romper os caminhos : mal se devem
Pequenas cargas aos robustos hombros
Dós domésticos índios. Se os assombros
Desperta cm vós esta fatal penúria ,
O' Generaes da Europa , nobre injúria
Concebe o meu Hero'e. AH sentado
Entre os mais companheiros, rodeado

/
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Sem diítincçSo alguma , ou já na mesa ,
Na cama ou no quartel , ou junto á accesa
Chama em que espera reparar o frio,
Tem toda a authoridade , todo o brio
Posto no zelo só , na vigilância
Com que prova os cxforços da constância
Esquecido de si , e da grandexa
Por ver o fira da cometida empreza.

Fim do Canto Primeiro*

<?><<>>

NOTAS.

(X) Fundação primeira. = Este Poema tem
^or argumento principal a fundação de Villa Rica :

ovi antes , a sua creação de pequeno Ariaial cm
Villa, a que passou no dia 8 de Julho de 1711 ,
com o nome de Villa Rica d,Aibubuerquc.

(2) Deste assumpto. = Lease a Fábula do
Ribeirão do carmo, que anda impressa entre as
Rimas do A. ....

(3) O Irmão defunto. = O Excellentissimo
Gomes Freire de Andrade , a quem Sua Mages-
tada fez mercê do Titulo de = Conde de Boba-
delia , =r- voltando de Missoens.

(t) As grandes terras. = O Brasil, que foi
descoberto por Pedro Alves Cabral em 1501 he
repartido em 14 Capitanias , das quacs a ultima
he S. Vicente, que compiehçndeo muito tempo^
o Governo de Minas Geraes.

(5) De Paulo. => No ;.nno de 1554, em 25
de Janeiro, dia dedicado á convereão de S. ™™°
se celebrou a primeira Missa n/aquella Villa. E
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no de 1711 lhe deu o titulo de Cidade o Senhor
D. Jofio 5°.

(6) O artigo. = Os primeiros Governadores
re/.idi5o no Rio de Janeiro, e tinhão anexa a
Capitania de S. Paulo, ou S. Vicente, que com-
prchendia as Minas, já descobertas, e as que
se descobrissem , como se prova do Uegim. ex-
pedido em Valhadolid a 15 de Agosto de 1003 ,
c se confirma do Alvará, de 8 de Agosto de 1618 ,
inserto na Collec. 1. da Orden. do L°. z°. tit. 24

('/') Itamonte. = Scrr:i vulgarmente chamada
¦h Itacolomim = ou == Itacummirn , =as nome pa-
trio , que quer di/.er pedra pequena.

A Villa est4 situada na fralda deste penhasco.
(3) E hum Gênio, a Neste (íenio se figura o

do pai/. , como sensivelmente o dá a conhecer o
Author no canto 5*. e 6°. deste Poema.

(9) Soberbo , Rio das Velhas, primeira po-
VOaçSo das Minas. ,

(10) O brioso Garcia. = Garcia Rodrigues
Paes , íoi hum dos vassallos de maior serviço no
descobrimento das íYfinas do ouro. A sua caza se
acha premiada em seu filho o Alcaide Mor Pedro
Dias Paes Leme , Guarda Mor Geral das Minai*

(11) No horror da fantazia. *= Imita o Aut.
neste lugar a Lucano na sua Pharsalia L°. i°.
ibid. = Ur ventum est. &c.

(12) D. Rodrigo. = Entre tanto que Fernão
Dias Paes envia ao Rei as amostras cl'esmeraldas,
que tinha descoberto , chegou D.. Rodrigo de Sou-
za, d'ordem do mesmo Senhor, a Governar as
Minas. Foi morto violentamente no Rio das Ve-
lhas , em caza de Manoel de Borba Gato, como
se lê no canto 30.

(T) Pory. — Nação gentia. Destes , e de ou-
eras Naçoens se escrevem alguns episódios por

1
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adorno do Poema. O episódio he tirado do fun-
damento histórico, que se conserva por uadi?
çfio entre os Nacionacs. Poda a sccna deste canto
se figura no Rio dai Veilris, por onde se diri-
giáo as marchai, em razão de serem ali os pri-
mciros descobrimentos dsi Minas.

Na Ecloga d'Aruncio, que escreveu o An.
tor se lêem este-» versos, que dizem relato á
pretente historia. —

,, Os primeiros que ent-rárSo na espessura
„ Dos ásperos sertoens, dizem, que acharão
„ Trez barbaras, já velhas nesta altura

Não disputa o Autor o anacronismo.
. v .-* i

Ufi

S
FÁBULA.

.-•Ubio ao cume d' uma árvore ,
Como poude , hum caracol ;
A'guia que o vio, perguntou-lhe
Em tons de ré , mi , fa , sol ,

32 Como has subido tão alto,
Teu natural transtornando ?
Como ? [com vós mui submissa
Lhe respondeu ] Arrastando.

c PENSAMENTOS SOLTOj-
. H j j "|

i $
1 _ 3 ti í

s m
Ada hum ama, he dito antigo,

Os que são seus similbantes ;
Eis o porque não socíão
Com os Doutos os pedantes.H

n M:.



Pedante , que hc pirronico, e sofistico j
Em abftrqsal questocni sempre engolfado .
A;ropella , baralha c nega tudo ;
Só se pôde soffrer atando calado*

SENTENÇAS, E MÁXIMAS
, * " • ¦ è 

i»O. *> t* £ d tO

A discrtta sagacidade tem principio os bons
acertos, e ditoso fim as acçoens, que se dirigem
por ella. ^**

Segredo e verdade , s5o as duas sólidas base*
em que se firma o bom Governo e a razão d'Es-
tado.

A maior dif&rença que ha entre o sábio e
o ignorante he que, este por si mesmo regula
suas acçoens; o prudente e avisada r pelo pare-
cer dos outros. <

Os Lacedemonios definirão, e assentarão por
conclusão infalível, que as palavras crão as som-
bras das acçoens, e por isso , ao» que vivia na
povo com escândalo não admittiao ao governo,,
por .mais que as letras e a opinião o acclamas-
sem por douto.

KM
»»i 

"tfc

Em hum hom aendo perseguido , não se
lhe busque outra causa dos trabalhos que pade-ce , mais que a inveja dos que n&o podem le-
var em paciência as vantagens e os mereciuietv-
tos em que os, excedem.-:'

Dous motivos concorrem para que os vir*
tuosos se desvelem por encobrir a» mundo, aa

ii .

(,§
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boas obras que fazem: hum para que a vanglo-
ria lhes não tire o merecimento, e outro, para
que os invejosos os não persigão.

Tão grave culpa comete o que agradecido
corresponde á lisonja, como o mesmo que a trata,

Quantos mais annos se estende a vida, tan-
tos mais golpes se dão na sepultura. %,

rios ' , r i"A verdadeira felicidade consiste em se viver
segundo as leis da Razão e da Justiça.

O sim dos Homens, he quasi sempre o nua
das cousas* rn

mhji, U vj hí ••• r onjfí
A palavra foi dada aos Homens para se

communicarem seus pensamentos: he attentar con-
ira a instituição da natureza, o fazer com que
cria sirva á duplicidade e á mentira.

*i

Hum antigo Filisofo dizia que , a mulher belld
fazia mal d cabeça, e a feia ao coração.

t

Os primeiros annos são manifesto signal do
que cada hum será pelo discurso do tempo, ig

p Não ha direcção sem impulso, nem impulso
sem quem lho dê.

'i- ,,4 ã
100 3- $ «i ífi ítã m\ ' ¦: . q Oi >T*i»' - í> ¦ ¦' .-:' íff» o
'Oíioti €id ifjâ»ij m9i-s3 >ó ?«™y?ri íu n r-;*:: ê»I í i.«

eOC-twi •õbis,;-;r:.^ i- $5 Gjfn.Mfp^Bíí»- ;oI»i o **-.<|,
,.; > •¦ - ¦•¦><•- ¦¦ ¦"'" ¦''"'• ' 

,' H-
toí *m,u cirji :> ?£ii'iirisfD ttârifia a ?->vV *&

Hn
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VIAGENS.
A. Viagem i roda do mundo, feita nos an*o»
de 1803 a 1806, por ordem de Alexandre i° Im~
perador da kmsia, sobre os Navios«= l*üdtej<</ii*e*
e = Nwa t =*= commandados por Nh de Km en*~
tcrn , faz com cfleito huma época memorável nos
annaes marítimos d^quellc vasto Império, e tor-
nece grandes e importantíssimos esclarecimento»
para a Historia natural, Geolcgii, Commercio e
Navegação ; e a- dcscripçâo curiosa de diíFcren-
tes paizes e de diversos povos, huns te1 entâc*
ignorados, outros mal conhecidos-, a algunj já
Instantemente tratados e mesmo civilizados», forma»
por assim nos explicar-mos, hum quadro interes»
santíssimo, e cheio de novidade, onde bem se
distingue o que he a espécie humana no sim-
pies esiado da Natureza , e o quanto tal espe-
cie se altera e he variável cm si mesmo, ora
avançando , ora retrogrando , segundo- as vicissi-
tudes, que o tempo desenvolve nos climas e nos-
paizes em que ella se reproduz, e os diversos-
gráos de moralidade e de civilização,, a que n'un3
ou n'outros paizes suecede chegar.

Entre as curiosas, e interessantes noticias, que
dFercee a Relação de tão importante viagem,,
aquellas que se leterena acw Impérios do Japão-
e da China , merecem particular attençr.0 ;. e ná*
as julgamos mui dignas de terem Lugar no nosso
Periódico > até porque bastanremente cooperãox
pira o amplo desempenho do prometido no seu
prospecto.

As cr lebres e altivas maneiras com que foi
recebido em tfan£asukyt pelos Japonezes o Eo>

"ff t/Kit ;';

è -,



AUxandre Io* <*» RuflU cnviou

ao Impera.or do 
£p-. a ,„ {lm,,

_e a esptoe u* ; 
j tül na qu«lle pouo

com que o ">"ra° SÉS, da P««« *• •Vl"wrt*
Jcpcd.do recuou , he « -*£
Uponei até a rcccp, **^ a acuu.le c» lloiso
nue o grande Czar manda»*- a ai

,u, . t\e Despotismo MHiUCO, ep ¥
de orgulho « dei ,j, rem, msmla.
* conhecer o quanto clartcimcn.
„,„„ diante, «uueIUs 

^o 
<

,o, e usos, co-tum», l»«'«d« ? V„,<n«.
civil«adas Naçoeas E'^ « d«u 

iUmU!lçr,0
C°m° 

Es' subrc panicolaridadc, « no.
do. nossos kttote», juZA^ »''»6rm. Ü0'
tlcias •»««»*" £L,** nos pareceu RdW
Kussos a roda do ™™°' n°e F6,ande 

pne do
tavcl remontar a »»"**/? "f** 

nt-s passamos
occorrido par» ***"*£*$£ . 

P«.t« 
S»

. transcrever fielmeme, 
£££,/* wl v»

julgámos dever extranir
cem , c ic segue.

- VIAGEM A'RODA DO MUNDO.

(Twd.) wTZODUCCÃQ.

Na. numero de acontecimentos glorio-
° g" Russfa que «verão lugar depor, do

jos para a Russ»a , a grande , a des-
começo do reinado de rcaro j
coberta do a******* ^Jj? 

<J& «c
Aléoutiannas em »74É tíC morosa,
IpraWs por »».«fl»"e"' £?*" poMCHlo do
sobre o comtaercio do Império, n pw
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Ki.mtch.itki tobre tudo, tem ba<t.intemenfe ron.'
g"»de« cm que a conservava a política do, J weom,«e«..n«c, d, Europa , que' „SÓ inl" u7
•«nijr hum campo novo para elle, , c.ualauer
nurciaes da Russa s5o immensas, c se llV^aobstáculos se oppoem amd* a seu „^i* ÍZ«vorlnie,lt „e, „,,„, de |er««« 

de eo.

se p.opor.er a siipplanu.los. uc

•a. c'Z;Jm 
d';vid;i •lu,ma d"miis i»'iicio-

J5 
C°"CeP^oens d* immõfUl Pedro o grande

transi rar tm ** ."«¦*» * negocia s e7.
K a PT - , 'mp"ls° ay c«w*«rciO doimptrio. A profissão de commerciante tinha sidoan.,ga,ne,,e muico estimada emre o, Rus S;S )m no Pnnc,pl0 do ultimo século as cousa „.tavao muno mudadas. Os mai, opulento" ne/ôewmes, f|„a,i não tinhão idéa algumado commercio etarangeíro oue IVHro t o„ •

duzir em «».. i *' ^uena ,l)tro-ootif em seu Império, em estabelecendo huma '

(O Os ricos negociantes (gosti ) eozavâo então de bastantes privilégios nl „/ ""rerdtrão Fií^ «s S ' ,q p0l,co a P0l,c<*
TadmitTdo, e™P«g*lo» nas embaixadas,e admitidos a mesa dos príncipes j seu< reouenmentos eráo acolhidos com nreferen 1.11 Icredores do Estado: elle. mi' ents depat
ares, nao eiao obrigados a prestar pessoalmente

oha notado, para este efeito, üff™
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marinha. Elles tinhão pois necwida te de guias
pira os dirigir c lhe commumcar tonhircimeiuos>
iem os ouaei lhc< era impossível entrar cm gran-
des cmuiesas. lira também necessário destruir ai

preocupaçoens da n breza contra o tommer-
cio, e nenhum'outro meio podia melhor vcn.
cer\al obstáculo, que o de se verem estrangeu
ros, que sem serem nobies, todavia atiraluao a
attençúo do monarca, c leccbião mesmo stgnaes
de sua consideração. N'uma palavra, era preciso
tnnobrecer aos olhos da Nação o estado com-
mercial. Pedro i°. ahi pôs a primeira mão e
s,eus suecessores tem mais ou menos favorecido
suas vistas , e seguido suas intençoens. Verdade he,

que a pesar dos esforços dos Soberanos, mm-
tas circunstancias os impedirão de dar grande ex-
tençfio ao commercio Nacional, po-to que os ne-

gociantes tivessem ganhado cada vez mais em
consideração. Estava rezervado ao monarca ac-
tua] , acabar o que Pedro i°. tinha t^o kliz-
mente começado, e sacudir completamente o jugo
dos estrangeiros , que , depois de terem acumu-
lado riquezas na Rússia , as transportavâo para
o seu paiz. (a) Elles roubavão assim ao Império
consideráveis cabedaes, que restarão no paiz, logo

que os indígenas, suficientemente animados, po-
dérão desenvolver sua actividade. f*|

Os estrangeiros tem sido durante mais cie

1 ¦
-# ri "' i,

(a) isto mesmo, e mais , a titulo de hberda-
de cie industria e de commercio , se está tãrubem

praticando ainda oo Brasil , com summo detri-
mento da prosperidade Nacional , e com ««W1
J sáo dos brasileiros Mtstics e Officiae» dos dft-
ferentes ofhci..s , cujos lucros áê mão de obra
Ikcssão, aílus, cx.torquidos. (Os Red*} »»

t
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hum século os Senhores do Kamtckatka, e da
cota nordeste d^rncrica, scría, necessário decor-
rerem ainda bastantes annos para delie se lhe ar-
rcbaiar alguma porção; mas depois da conquii-
ta destes paizes, de que o conimcrcio está ex-
clusivamente nas mãos dos habitantes do nordes-
te da Rússia , aquelles que habitão a parte oc-
cidental deste vuto Império tem adquirido, mait
depressa mesmo , do que se não teria crido ve-
rosimel , os meios de operar esta vantajosa mu-
canya.

Posto que se não ignora a historia das dei-
cobertas dos Russos e de suas viagens no gran-
de oceano septentrional , com tudo, hum resu-
mo destes soecessos não deixará de ser interes-
sante.

Em 1716 Pedro o grande fez partir d'Okhos-
tik hum navio para o Kamtchatka. Foi esta a
primeira tentativa de huma communicação directa,
por mar, com esta quaii Ilha , bem preferível
ao longo e penivel trajecto por terra.

Ellc fez reconhecer, quasi ao mesmo tem-
po, as Ilhas ICouriles; e pouco antes de sua
morte, acontecida em 1725, decretou o plano
da primeira expedição, da qual Behring teve o
commando. Seu gênio previa quanto estes remo-
tos paizes poderião ser úteis hum dia a seu vas-
to Império; deligenciando por isso com parti-
cular cuidado , adquirir delles conhecimento exac-
to. Elle não tinha menos em mente, o fazer
dicidir a questão de saber se a America pega-
va com a Ásia,

Durante a sua estada na Holanda em 1717,
se lhe tinha solicitado o oecupar-se da mesma
questão; e a Academia das sciencias de Pariz ,
de que elle era sócio lhe havia transmitido ob-
servaçoens sobre aquelle objecto. üelring açora»



panhado dos Tenentes TchirikorT e Spangberg,
fez duas viagens. Na primeira, cm 1728, avan-
$ou té ao Cabo Scrdtzé.kamen , por 67o 18' de
latitude norte, que clle considerou como a ex-
tremidade d'Asia. Na segunda , cffcituada no se-

guinte anno , dirigio-se para lieste na esperança
de descobrir a America, que todavia não vio. A
Imperatriz Anna assignalou o seu governo pelos
preparativos de huma nova viagem, que teve mui
importantes resultados, taes quaes os das desço-
bertas, das Ilhas Aleoutiannas e da costa ocei-
dental d'America. Todavia , nove annos consecu-
tivos tinhão s4do empregados nestes preparativos,
que custarão avultadissimas sommas, sem con-
tar as perdas de homens e de materiaes , ocea-
«sionadas pelo transporte até Okhotsk , dos obje-
tos dentinados á construcção dos navios,

Behring foi ainda nomeado chefe de^ta ex-
pedicção, c Tchirikoff teve o commaudo do se-

gundo navio. Se deu á vella em 174*- Steller
acompanhou Behring em qualidade de naturalis-
U, e Delisle de La Croyere se embarcou como
astrônomo* com TchirikoíT. Este descobrio a cos-
ta d'America por 56o. de ladtude. Behring, que
huma tempestade tinha separado de seu compa-
uheiro se acha-va então por 58o. 28'. Na sua vol-
Ca para o Kamtchatka seu navio encalhou sobre
íuma JJha, que tomou seu nome; elle morreu
pouco depois.

Em 1738 e 1739, os Tenentes Spangberg,
Walton e Schelting , derão á veila para as Ilhas
Kouriles c Japão. Huma tempestade os separou
na segunda viagem, em 1739; elles tocarão rnui-
tos pontos da costa do Japão: Spangberg e Schel.
ting por 38^41'. €38°. 25'. de latitude. Wal-
toa por 3.8o 17'. Este ultimo seguio a costa ate
33o. 48'. Spangberg visitou as Kouriles até jesso
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oii Marmaí, t na sua volta levantou huma Car-
t% de*te archipclago : cila contem 22 Ilhas ,das quaes apenas algumas se conhecem ao pre-sente , por causa da inexactidão das indicaçoeni
c das clevaçüens. Spangberg e Schclting foríío
expedidos de novo em 1741 , para determinar
«e o Japf.o e o Kamtchatka se achavão debaixo
do mesmo meridiano; porque se duvidava queSpangberg e Walton tivessem realmente visto o
Japão : estava-se ao contrario , na pcrsuasHo de
que se tinhão enganado , e que haviíío tomado
por este paiz as costas da Corta. Esta segunda
viagem não teve algum suecesso; o navio deSpangbcrgc foi obrigado, por fazer água, a re-entrar no porto. Com tudo seu companheiro Schel-
ting reconheceu a fóz- do rio Amor. De resto,
quando depois se verificou a differença de lon-»
gJtúde que Spangberg e Walton tinhão encon-trado entre o Kamtchatka e o Japão , se foi con-vencido, que em sua primeira viagem tinhãocom eífeito reconhecido as costas do Japão. No*espasmo de cempo que ha decorrido entre a viagemde Spangberg e a de Laxman o mosso , que rc-eonduzio , por ordem da Imperatriz Cathai ina ,o Japonez Kodoju á sua pátria , as ilhas Kourilesc Jesso tem sido visitadas por muitos navios mer-cantes russos, mas sem disso ter resultado a me-Hor vantagem para as sciencias , nem mesmo para»o commercio.

Em 1743 * 1744, o Tenente Khmitcffskoireconheceu todas as costas desde oKhotsk te aoKamtchatka.
Em 1764, M. Synd, Tenente da Marinhaimperial , partio d'Okhotsk por ordem da Impe-ratnz Cathanna , para huma viagem de desço-bertas entre a Ásia e a America. Eile regressoucm 1768, depois de ter descoberto a ilha de

"N

?*

Jfrsü?*
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S. Matheai , fl) • a grande ilha de S. Louren-

ço, i|iie Cook nomtou ilha de Cfake (2)
Fm 1768, o Capitão Krenitzin e o Tenen-

te LcvachcH", derão á vella de Nynebi Kwiuhísk%
para reconhecer mais exactamentc a cadeia das
jlhas AléOUtianntt, e determinar astronomicamen-
te suas posisoens. Kstes dous officiacs executarão
esta commissão com bastante intelligencia. Kre-
nitzin morreu afogado quando voltava a Kamt-
chatk.

Em 1785 , preparou-se huma nova expedi-

ção debaixo do commando do Ingiez BellingS.
Existem duas rclaçoens desta viagem , que não
foi terminada senão em 1795 , e que não cor-
respondeu ás concebidas esperanças, e menos ain-
da aos immensos despendios, que custou ao Go-
verno , durante os 10 annos que ella tem dura-
do. Havia na marinha do Império muitos Offi-
ciaes Russos, que a tertfo concluído com mais

gloria. O que de tal viagem tem resultado de
Útil , he unicamente devido a M. Sarytcheff , que
possuía todos os conhecimentos necessários a hum
marujo. Sem os seus activos cuidados, talvez não
tivesse tido a Rússia huma só Carta desta expe-
diçao,

I ii

(Continuar' se- ha.)

(1) O cabo que Cook nomeou Upright, por
60o 17' de latitude , €187° 3o7 de longitude
oriental, pertence provavelmente á ilha de S. Ma-
theus, que Cook nomeou ilha de Gore.

(2) Esta grande ilha de S. Lourenço he pro-
Vüvelmente o que Synd tomou por huma mui-
tidâo de ilhas, que se não tem encontrado. *-u

1
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VARIEDADES.

DRAMA RACIONAL.

PESSOAS*.
Newton*

Hum Negro Branco , ou Albinôsv
Hum Homem Marinho*

Huma^ Osira\ *

A Scena he na A/rica, d embocadura do Senegal.
¦%...' •,...- ¦'¦*'~< -.

Newton, .

U Espetáculo deste mar immenso dá Hum»"e5tLaCt,VU3ade á minha *azs"°- Q-ue «lencio matgestoso rema em. seu dilatado espaço! Que nu-reza azul no filamento ! As ondas , ouHo lZ
%cTlZI7em 

eTUr "te contínen" > como:vem humas depo.s das outras desfa.er.se a meu*
£ r^^AComa he grande a Natureza ! Só ei-ia resiste a rap.da torrente dos séculos: o Ho-mem passa, assun co„,0 paísâo a5 „,„ oblenho conversado muito com os Homens
»do meu pensamento «tíeito e c*;ivo> Minha

Vi

y"V
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Alma só parece que se tem engrandecido dcpoii
que raciocino com a Nauire/a.

Ah! Se este mar sem limites tivesse huma
linguagem para Newton I Se a nação muda que
o habita. . . Alas eu ouço estrondo j que ser !
Ponhamo nos em deíeza. ..» (toma huma ptnola )*.
Depois que estou n'Mrica, devo a esta anua
a tranqüilidade , que em Londres só ücvia ás
Leis... O estrondo continua com maior força:
virá talvez d* agitação extraordinária das ondas.
Esta embocadura do Senegal he o asylo dos Pei-
xes cães. Retiremo nos .. . E não devo morrer
ainda , porque ainda nSo tenho sido útil ao Ge-
ncro Humano.

S C E N A li.

A Oslra , e o Homem Marinho*

Hom. Mar. Üj Is- aqui hum marisco , que me ad-
mira por sua inteliigencia. Se me aparto dclle ,
abre as suas conchas para receber os raios d'a«
quelle astro , que nos allumia até o fundo dos
mares, Sc me chego a elle , fecha se para que
eu o não pilhe. Eu na verdade creio, que elle
discorre.

Ostra. Eis aqui huma grande maravilha para
mim ! Hum ente organisado a discorrer !... To-
dos os habitadores desta vasta prizão, que se
chama Oceano, pensão ao teu modo: não ha
indivíduo , que se não julgue a única espécie
de animaes , que raciocinão. Tu, Homem Ma-
rinho, disputas-mc a faculdade de combinar duas
ou três sensaçoens ; mas o Cão Marinho te dis-
puta a ti a mesma vantagem, e a Baléa adis-
puta ao Cão Marinho.

^m^^" • \
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Honu Mar. Esta Ostra excita a minha curió-'

rdade. Eíi nunca pensei, que hum amontoado
informe de escuma do mar , clausurado entre hummuro convexo , e outro concavo, cravaüu sempre
sobre o mesmo rochedo, em que nasceu, po*sater idóas. Porque prodígio inexplicável huma mo-lecula , apenas organisada , me disputa a intellr-
gencia , quando eu sou o Rei dos mares?

Ostra. Que tu sejas o Rei dos Caranguejos
que sucção teu sangue , ou das Baleai, que te
dcvoriío , pouco me importa \ mas tu certamente
não és o Rei das Ostras. Todos os indeviduoi
da minha espécie vivem como Republicanos so-
bre seus rochedos. Abrem , e fecháo as suas con-
chás como c quando querem. Não cortejão oi
peixes , que os excedem na grandeza nem se jul-
gão escravos. He verdade , que tu te nutres danossa substancia , mas tu contrahes este crime
com as ameijoas , e com os mexilhoens , de quemnós não somos vassallos. Dize , pois, que nos co-mes , e nfio que nos governas.

Hom. Mar. Hei de comer-te , e nfio serei me-nos teu Rei. Mâs eu tenho equidade : discorra-
mos ambos.

Ostra. Se tu terminas o nosso entretenimento
comendo-me , podes crer que discorres muito mal,

VT'c 
M*'Á ¦ VcJ?mos- Eu sou incontestavelmente

o Chefe d Obra da Natureza, porque amo, e
penso. "

Ostr. E qual he o ente sensitivo, que nãoama, e pensa a seu modo } Tu amas»; porémse no Oceano se achasse hum só peixe , que nãoamasse, a sua raça se extinguiria. Tu pensas;mas isto não he privilegio reservado ás maquinas•mais bem organisadas, que eu. He verdade quenfio sei andar como tu , nem andar como o 13a.dejo , nem voar como a Andorinha do mar; raai

•
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«u tenho minha dose de intelligencia. Quando meu
inimigo se chega , ordeno ás minhas fibras , que
se encurtem , e logo as minhas duas conchas se
fexão. O Caranguejo , que tem a destreza de lan-
çar entre ellas huma pedra para ter minha pt-
quena casa aberta , a fim de me devorar á sua
vontade , raciocina melhor do que eu ; e o pci~
xe que sabe a arte de fazer inúteis as alavancas
agudas do Caranguejo, raciocina melhor do que
elle.

Tu não vês meus órgãos, e concilies^ que
não sei raciocinar: julgas por ventura, que o ente ,
que me formou (a) tinha a fraqueza da tua vista ?
fíj Tu não raciocinas bem para teres direito de
suppor , que eu discorro.

(a) A Ostra entende aqui sua mãi. Tem in-
telligcncia para conliecer , que se./i5o produzio
a si mesma ; porém a sua alma não pôde subir
de principio em principio até chegar aDeos, poc
que este raciocínio sublime he reservado só para
o Homem.

(b) Se este peixe soubesse, que hum Físico
descobrio 4000 músculos na organisação de hu%
ma Lagarta : que hum Naturalista contou 4386
pessas de osso , que servem á respiração de hu.Hs %
peixe d'água doce : e que os órgãos da geração?
no peixe Badejo são tão perfeitos , que hum sa
produz 9:3401) ovos, concluiria este peixe, que
os animaes , a quem a Natureza formou com tanto
sentido , não forão produzidos para serem des-
truidos pelo Cão Marinho , que devora , neta
ptlo Homem, que pensa. Huma-Ostra , que co-*
me, que abre as suas conchas, e que trabalha/
na sua propagação, raciocina como o Filosofo,,
que falia de tudo , que define tudo, e que caW
cuia a percepção dos Equinocios.

tf •*%»¦
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Hom. Mar. He muita Filosofia para huma Ostra.'

Sem dttvida algum Homem INiarinho teve o tra-
balho de te cninar.

Ostra. Nada disso : a Natureza foi sr> a que 0
Hne esclareceu. Eu sou huma Ostra muito velha*

Já vi mais de duas mil vezes levantar-ie, c tor-
nar.se a recolher o Sol sobre este rochedo. Te-
nho conversado muitas vezes com as Ameijoas ,
que nos comem , com os Ciíes Marinhos , que
por desprezo nos deixlio viver , e , o que he mais,
comigo mesma. Eu n8o sei como isto suecedeu;
mas hoje sei tanto , que já sei , que não sei nada.

Hom* Mar. Desejara , que todos os entes da
minha espécie não raciocinassem peior do que
huma Ostra. Mas dize-me mais, animalculo filo»
sofico : Se tu tens hum entendimento , porque
nSo tens dilatado o circulo dos teus conhecimen-
tos ? Tu sabes qual he o pezo especifico d'agua ,
como eu ? Donde vem as tempestades, que per-
turbão a superfície do mar ? Qual he a causa do
espantoso fenômeno das marés ?

Ostra. Eu sei que tenho necessidades , e que
as devo satisfazer : eis-aqui tudo. Que me importa
a mim , que a água seja pezada , ou leve ; que
o mar se embraveça , ou acalme ; nem que ai
ondas se levantem , ou abaixem ? Não está a
minha casa exposta á prova do elemento , que
eu habito ? A onda mais estrondosa vem que-brar-se nas minhas conchas : e eu só* temo na
Nacureza as Ameijoas, os Caranguejos , e os Ho-
mens.

Hom. Mar. Bem está : este medo, que eu te
inspiro, pfova , que eu tenho direito de te go-vernar; o direito mais forte he o direito natu^
ral, como disse bellissimamente hum de nossoi
oradores nadaates em hum discurso, que mere-
ceu o prêmio na Academia dos Cães Marinhos,
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Ostra. Deixa te de sentenças , e dize-me : Que
entendes por direito mais íorte ?

Hom. Mar, He. . . he... he o que <az que
eu vá comer-te,

( ®iter arrancar a Gstra do recheio )
Ostra. Detem-te, bárbaro... Olha que ultra^

ias a Natureza. ;' 
Hom. Mar. Eu satisfaço a minha necessidade.
Ostra. Que fallas tu de necessidade ? Nüo és

tu dos animaes, que se nutrem de legumes ? Co-
me d'essas hervas da praia , come coral , come
zoophitos, c deixa-me sobre o meu rochedo.

Hom. Mar. Não: cn quero ver M hum ani-
malculo, que discorre, he melhor ao gosto, do

que huma planta, que vegeta.
( Faz novos esfonos, e por fim arranca a Ostra.)

Ostra. Monstro intelligente ... tu fazes timbre
da tua crueldade ... Em fim estou nas uns mãos;
mas treme , que eu vou vingar-me . . . Vês aquellc
ente singular , que te observa . . . que te cerca,
com as suas redes... devora -me , e serás devo-
rado tãobem.

S C E N A III.

A Ostra , o Homem Marinho , e hum Albinos.

(O Homem Marinho se debate nas redes do Negro- Bran-
co, tendo sempre na mão a Ostra.)

™w„ ^ Isaqui o peixe mais smgular dos ma-
res d'Africa ; parece-se com hum Homem ... com

que força se debate nas minhas redes ! ... Nao
tendes que fazer , meu bom peixe , haveis de ser
awado esta tarde, e comido por hum Albinóv

""í1 ¦

•r;-'V
¦¦:;v'X :
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Hom. Mar. Senhor Albino's, perdoai-me; eu
sou hum ente, que raciocina.

AIòíhjs. Tu ; hum ente , que raciocina ! E eu
acho-te no mesmo elemento aonde «pesco os Ca-
ranguejos, e as Ameijoas! ... Com tudo, queroexaminar a tua figura •.. Mas não , eu tenho
sobre a cabeça lã crespa, e tu tens cabcllos rui-
vos : meus olhos são vermelhos , e os teus são
pretos: tua pellc he parda, e a minha branca,
como leite : tu tens seis pés , e eu $6 quatro.. .
Não pddes ser hum ente que raciocina.

Hom. Mar. Com tudo , eu o sou , e esta Os-
tra , que eu tenho na m5o, tãobem o he
Deixa-nos tu discorrer , e ouve.

Albin't. Convenho nisso ; mas principia tu, di-
zendo-me que cousa he Razão.

Hom. Mar. Razão. ... Ostra intelligente , res-
ponde tu.

Ostra. Não sois vds, Homem Marinho r o per-
guntado ?

Hom. Mar. A Razão... {mas não se pôdeser racional sem se estar obrigado a definir a Ra~
zão?... Tudo depõe em favor da minha intel-
Jigencia : eu respiro tanto na superfície dos ma-
res, como no seu fundo : eu excedo em forças
três partes dos peixes, e os outros em industria;
eu reino, e meu império só he limitado por es-
tas margens escarpades, aonde se quebrão as on-
das do Oceano.

Albinos. Tu podes ser o Rei dos peixes; mas
en em qualidade de Rei dos Albinos tenho di*
reito de te fazer assar , c de te tratar , como
certos Cannibales, chamados Negros, tratao os
da minha nação j e como outros Cannibales, cha-
mados Brancos , tratão os Negros.

Ostra, (á parte) Já vejo , que me he impossível
escapar ou da goela de hum, ou da frigideira do
outro,.,, ah desgraçada Ostra l

<9fôkà é^jfi
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AM*, A mesma Ratão me determina a comer.

te- escuta bem este raciocínio. Ou tu éi mtel i-

cerne, ou não. Sc tu és hum puro animal, tenho
direito de me nutrir de tua substancia a minha
cêa • porque assim como os animaes comem oi

Homens , podem os Homens comer os ammaes.

Se tu és hum ente, que pensa, faço-te favor cm

te comer , porque he mais glorioso para o Kei

da Natureza ser comido por hum ente simuname
a si, do que estar toda a vida sugeito a ser pre-
Za dos ri es Marinhos ; ou ainda depois da mor-

te ser pasto de bichos. A* vista dJftO , sejas tu

o que fores, eu comendo-te, faço hum acto de

justiça , ou de generosidade.
Hom. Mar. Eu na verdade não sei que cousa

he Razão , por que de huma parte a Ostra a par-
ticipa como eu; de outra parte hum Homem se

firma na sua authoridadc para comer outro Ho-
mem.

(O Albinos ajunta pedaços de troncos d'arvores , fe-
re,duas pedras huma com outra para exírahtr fo%o.)

Hom. Mar. Mas que significa este odioso ap-

parelho ? Que designa cllc á tua vtctima.
Alb. A sua morte.
Hom! Har. E senão conheço o fogo senão

pelas explosoens do trovão ; mas se este que eu

íejo accender-se, he da mesma natureza , barba-
ro Albinos , porque terrível supphcio queres tu
.que eu morra?

M.. Meu amigo , he preciso que eu viva.. .

/ Apparece Newton passeando pela praia com btm li-
vro na mão. Os gritos do Homem Marinho exatuo
a sua ottenção : fecha o livra , arma se com huma

pistola , t ap próxima-se da Scena.)
K ii

V
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S C E N A IV.

Newton , i Albinos , o tfMWM Marinho, e a Oj^r<r»

;. XL U vej(Alb. -Li U vejo hum Branco . . . estou perdido.
Ilom, Mar. O* tu , quem quer que és ; vem.

soecorrer hum desgraçado , vem saivar-rae deste
Albinos.

Ostra, E a mim deste Homem Marinho.
(O Albinos empunha seu arco, Newton dispara para.

o ar a pistola , e o salvagem cheio de medo cahe a
seus fés.)
Alb, Eu duvido se respiro ainda. O' tu , que

matiêas o trovão , se tu cs Dcos , tens direito a
comer-me.

Newton, Eu não sou Deos , c não como a
ninguém.

Alb, Quem cs , pois tu , ente admirável, que
forras o Rei dos Albinos a cahir a teus- pés ?

Newton.. Sou. hum ente , que raciocina.
Alb, Hom. Mar, , e Ostra, Ah! Sc elle racioci-

na , estamos perdidos.
Newton, Eu venho a salvar-vos a todos. Ho-

mera com olhos de perdiz , dá liberdade a esse
Triton : e tu Homem Marinho , torna a pôr a
Ostra sobre o seu rochedo.

Ostra. {\d parte.) Este ente não he racional :.
he ainda alguma cousa melhor.

Alb. Sinto-me com animo de disputar a toda
a terra o regozija da minha prezaj, mas quero*
ceder ao Rei da Natureza.

Newton. Eu não tenho soberba de aspirar a
títulos, que o Supremo Ser tem reservado para
si ; nem tenho a fraqueza de os adoptar, quan-
do a ignorância mos dá. Eu o Hei da Nature-

¦
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za! Eu , que tremo no tempo do inverno! Eu,

que ardo no tempo do estio ! Os mais pequeno*
insectos fazem minha existência desgraçada. Esta
absurda blasfêmia só p >de sahir da boca abjecia
de hum adulador. E tu , salvagem , tens mui pou-
cas necessidades para seres obrigado a ser lnion-

geiro. |
Alb. Peço perdão a tua Excellencia : -tenho

muitas necessidades ; por exemplo , a Natureza ,
neste momento me dieta que coma este Homem
Marinho.

Hom. Mar. E a mim me dieta que engula.es-
ta Ostra.

Newton* A Natureza vos ensina a ambos a ex-
tinguir a fome , mas não a comer animaes , que
elU tem formado com tanta intelligencia. Hum
ente que tem sentimento , tem direito á vida ,
anniquilla-la he offender a primeira causa.

Ostra. Eu admiro o que tu dizes, e admiro
muito : mas não te entendo.

Newton. Huma cousa segue a outra : quem
está instruído , não se admira. Eu admiro mui-
to menos a gravitação , depois que lhe calculei
as leis: e a Intelligencia Suprema nunca admirou
nada.

Ostra. Tu pareces-me hum grande Filosofo:
desejara raciocinar comtigo.

Newton. Raciocinar com huma Ostra ! . . Mas
porque não admittirei eu na Ostra huma espécie
de raciocínio? Quem pode saber aonde principia ,
ou aonde acaba o ponto da intelligencia na lon-
ga cadeia dos entes ?

Ostra. Este Homem aquático disputa-me a
Razão : o Albinos , que nos queria queimar , a'
disputa igualmente aos peixes de figura humana,
e aos peixes de concha. Tu pareces-me que a
queres disputar a todos. Que cousa he Ra-,

í
¦ ¦ li :'A
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*3o , Participa todo o mundo esta cousa , ou nin-
guem ?

Newton. Em huma tal questão he mais fácil
aíTirmar quando se ignora , que duvidar quando
se sabe (i) Eis aqui alguns raios de luz , que
escapár3o da tripla nuvem , que cobrem a essen-
cia da Razão.

Todo o ente, que tem órgãos, c necessida-
des , deve ter idéas. Se he limitado a hum só
sentido , a sua faculdade de pensar se reduz a
duas ou três combinaçoens : se elle pudesse ter
hum número infinito dellas, não cederia na in-
telligencia senão ao Ente que fez tudo.

Logo todos os animaes tem huma espécie
d'Alma des da Baiêa, que anda no Oceano, corri
figura colossal , até o mais pequeno animal dos
milhoens , que andao nos ovario do Baca-
lháo.

Quanto ao espirito do Homem , que pode
abraçar muitos systemas dos entes , com huma
idéa genérica , decompor os elementos da mate-
ria , e elevar-se até o Supremo Ente , pôde ser

que so por isso mereça o nome de inteliigencia;
mas o Homem he o ultimo , que o merece na

jerarquia dos entes intelligentes.
Queres tu saber se entras na variável classe

(i) A Ostra, e o Homem Marinho, a For-
miga , e o Elefante, o Mosquito, e a Águia,
e os outros Entes organisados , que medéão en-
tre estes nos mares, na terra , e nos ares, pa-
rece deveriâo responder á questão tratada, dizen-
(joosA essência da Razão consiste no maior , e
menor grão de força , que existe em todos os
Entes, ç no proporcional uso delia, relativamen»
te de huns para os outros. ( Dos Red.)

'.*.
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dos Homens ? Respondc-me a huma questão , qot
re vou propor, a que só huma intelligencia , igual
á minha pódc tender: Existe hum Dcos? {a)
Faltas Ostra?

Oura. A palavra Dcos nunca foi pronunciada
pelas Ostras.

Newton. E tu , Homem Marinho, fallas ?
Hom. Mar. Eu não conheço na Natureza mais

que Homens , e peixes.
Newtoo. E tu , Homem salvagem ?
Alb. Sim , sem duvida , existe hum Deos; e

eu o ouço muitas vezes zunir a meus lados, co-
mo sossurra hum Bisouro.

Newlon. Basta, está resolvido o problema. A
Ostra , e o Triton não podem ter a intelligencia
dos Homens, hum Albinos pode adquirilla.

Na classe da Natureza tudo está ligado por
huma cadêa insensível : a Ostra parece-me que
liga o reino animal ao vegetal. O Homem Mari-
nho, que he o primeiro cios peixes, está unido
pela figura ao Albinos , que he o ultimo dos
Homens , e está separado pela intelligencia. A
respeito deste salvagem parece-me que entre ei-
le , e o Homem polido ha somente a differcn-
ça, que se observa entre o botão de huma ro<-
sa , e a mesma rosa já aberta.

Ostra, Homem Marinho, gabai menos esta
espécie, de que sois tão zelosos. Vossa Alma não
pode reflectir sobre si mesma; clevando-se á idéa
de Deos , e contemplar a imagem sublime da

(a) Note-se que o sábio Newton não pergun*
ta quem he Deos ? Elle bem sabia, que hum en-
te intelligente podia não responder, sem que poi
isso deixasse de ter intelligencia : §uid tst % he
mais diíficil de se saber, do que An «/.

«•«sa ,-,
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virtude. Entre esta Rufio , c a do Homem ha
luiuia distancia infinita.

E tu , Albinos , que 80 vôs hum Bnouro no
Ente Eterno , que hz gravitar milhares de num-
dos no espaço do Universo , tu nlio estas assima
do-mais vil dos animaes, senão porque es cri-
tninoso. . p

Peixes , Meai na estreita esfera, em que vos
collocou a Natureza : Homem Sal vagem , sahe
d'aquclla , cm que te tem posto o prejuízo.

Eu instrui-me com este Triton , e com esta
Ostra." Mas tu , Albinos , podes ser instruído por
mim. Vem pois , quero dar-te a minha intcll.gen-
cia, e quando tu a tiveres, principiarás a conhe-
cer a sua fraqueza para seres mais attento , c
menos atrevido.

Alb. (a parle.) Este Branco he hum Homem
como eu : n&o arrisco nada em o seguir. Elle
ha de dar-me de comer, ou ... eu o comerei a
elle mesmo.

Uom. Mar. Adeos , meu libertador , eu nao
conheço a Natureza da tua intelligencia , mas
invejo-a.

Ostra. Eu por mim estou consolada , porque
conservo a vida , ainda que não passo de ser
Ostra,

*. ' i Fim do Drama,

.¦>*«»-:¦,..Uí^.vlk,. -= ( ;.A«i*>.ü<*»!»

i .No Segundo Numero irá hum Apendix mM
este Drama. : .i i

u. (Os Rcfãcl.)
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CONSIDERAÇÕES
SOBRE A LIBERDADE DA IMPRENSA.

A. Liberdade da imprensa , circumscrita sob os
limites da decência , sem deslizar , dizemos para
a licenciosidade , he hum dos dons mais profi-
cuos , que hum Governo sábio, zeloso , perspi-
caz e liberal pjdc conceder aos Povos, que es-
tão debaixo do seu immediato commando, e por
bso mesmo a cargo de seus paternaes cuidados.

Entre as muitas e grandes utilidades que.re-
fultão de tal liberdade , ( preciocissimo estimu-
Io com que as sabias Constituições de Povos li-
vres tem previdentemente promovido o adianta-
mento das sciencias e das artes) he com effeito
digna de especial menção, — a de controvérsias
litterarias, ou , para mais amplamente nos expli-
carmos; —- a de disenssoens filosóficas , címmer-
ciaes , e políticas, debaixo dos limites acima lem.
brados-, pois que, por este engenhoso, fácil e
clectrico meio 

* 
se consegue , em breves tempos,

formar o espirito , e o caracter nacional, e ar-
raigar no coração do Povo aquelle bem enten-
dido e luminoso cnthusiasmo, aquella zelosa ener-
gia , que constituem o verdadeiro mérito moral
e político , e acrisola dicidido patriotismo. Então

parece menoscabarem.se ainda as mais tremendas
tempestades políticas, e não se temerem nem mes-
suo os perigos mais imminentes: —então os tia-

•c
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balhos e as fadigai , por maiores que sejSo , se
praticSo de bom grado : — entíio os esforços e
os sacrifícios magnânimos se multiplicão »'. por-
fia ; — despendem-se voluntária e gostosamente
os cabedacs ; alfronta-se com denodo a mo:te ;
— derrama-se com intrepidez o sangue : a pátria
está cm perigo ! Kis o choque electrico. Nada
mais se carece para estímulo c para unanime de»
liberação I Os amadores da liberdade constituem-se
heroes : cabem, com a velocidade do raio , so-
bre os inimigos de sua independência , que se hão
proposto cscravisa-los : e aquelles bravos detenso-
res da glória nacional , que as.im perecem no-
campo da honra, exalão seus últimos alentos ,.
repetindo sempre Viva a Pátria.

Mas ah ! quanto não he dilhcil e custoso,
a principio, tirar vantajosos partidos da preciosa
Liberdade da Imprensa aquelle joven Governo,
que por datar de mui perto a sua regeneração
política, ainda se não acha bem robustamente or»
ganisado, e menos desaffrontado de internos e
externos e numerosíssimos inimigoj de sua prós-
peridade actual , e de sua invejada futura gran-
deza ; tanto mais se elle tem que lutar, a hum
mesmo tempo com taes adversários, c além disso
com milhares de inveterados prejuisos , de que
se ache possuída grande parte da Nação, que elle
rege , e que mio pode bem* dirigir por ella estar
ainda na infância de sua civilisação !...

A Inglaterra tem offerecido em differentes epo-~
cas, e ainda hoje ófferta, irrefragaveis testemu-
nhos , que bem provão a certeza do que temoi
aqui avançado: mas para que os nossos leitorct
melhor reconheção a verdade das nossas asser-
coens, passamos agora a transcrever alguns do»
períodos do enérgico e sublime arrasoamento p
que o célebre Juri&coniuUa e Deputado da Ca-
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mara dos Commun» Rir. Mnckintosh fe» perante
o Supremo Tribunal de Londres , em defeza d*
Mr, IVlüer, emigrado Fidalgo Franccz , aceusa.
do'de ser autor de hum Libcllo político contra
Napoleáo Bonaparte.

à~f

„ Em considerando , ( diz Mr. Mackintosh ,
cm'principio do seu discurso) huma questão," 
que interessa essencialmente o repouso, a se-

H 
gurança e a liberdade do gênero humano, he

" 
impossível que me não sinta activa e profun-" 
damente excitado j mas eu farei hum esforço

M 
sobre mim , para reprimir as minhas emo-

M 
çoens , por mais penivel que 

*possa ser este

u esforço. ' \ .

Mais adiante prosegue.

He talvez á fkmeza do nosso Governo ,
quc Mr. Peltier deve a segurança e a felici-

Ü dade de não ter sido sacrificado ao ressenti-
mento de seus poderosos inimigos. Mas OadO

!! o caso. Senhores, que se podesse prwor.qj*" 
o, Ministros de S. M. Jorge V «otoo ress-

tido ás influencias de expulsar de Inglaterra

li este desditoso fidalgo j eu lhes agradeceria

publicamente sua corajoie constanc.a es, a

lealdade : se todavia não fosse menos airoso
', 

os ppor. que elle, teriáo podido proceder de

Contra maneira, senáo fosse repito, indecoro-

, so , o agradecer ao Governo inglês de n,o

ter violado os mais sagrados direitos da tios-

11 pitalidade , e de nSo ter imprimido em seu paia
.. huma nodoa indelével.
?#f-; Lu

••>' ó--
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. ,. De qualquer maneira » Senhores, que isto

„ seja, elle vem perante vós plenamente cenven-
„ cido de que hum Júri ingle/, lie o mais con-
„ solativo espectacuio, que os olhos do iunoccn-
,, te aceusado tenha já mais considerado n\im
„ Tribunal humano, e elle experimenta o mais
,, vivo reconhecimento junto ao Frotector dos
,, impérios; pois que, rodeado, como nái o
„ somo3 , da ruina da authoridade , e de sobe-
„ ranias. nds continuamos sempre a reunirmos,
,, á maneira de nossos predecessores , para ad-
„ ministrar a justiça cm seu antigo sanetuario.

,, Ha hum outro ponto de vista, sob o quaf
„ esta causa parece merecer vossa mais séria at-
„ tenção. Eu o contemplo como o primeiro, esmo cr
,, mais importanle d'uma longa serie de conflictos en*>
,., ire a maior potência do Mundo , e a única impren-
„ 14 livre que , entre tanto existe na Europa, Algum;
„ homem sobre a terra não he mais poderosaw.
„ mente convencido que eu o sou , de que meu;
„ sábio amigo o Senhor Procurador Geral , não-
„ degradará- já mais seu iilustre caracter., nerr*
,s sua alta magistratura por indignas complacen-
„ cias, por hum exercício immoderado de seu.
,y poder ; mais eu sou também convencido (de-
,, pois das circunstancias que me absterei de aqui
„ discutir) , que eu devo considerar esta causa como
„ o primeiro e o mais importante a"uma longa serie de
9i de conflictos entre a maior potência do. Mundo e ai
„ única imprensa livre-, que entre tanto existe na Eu*
„ rapa. Senhores , esta distineção da imprensa in»
„ gleza he nova. . . Mas elía he % a hum mea*
)9 mo tempo , nobre e peniveL

(Cmtinuar»se-ha,f

•í/Vv!i:;.y\
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Sobre Providencias one exige a Jactura das Letras
do Hanco.

\/Nosso constante zelo pelo melhoramento dos
interesses nacionaes nos ha inspiiado a factura de
muitas e diversas Memórias políticas e ctoromi-
cas , que em difíerentes épocas dirigimos a va-
rios Representantes da Nação {a) no número das
quaes se comprchende huma , que , a hum mti-
mo tempo, enviámos ao já falescido Regedor Mos-
queira , e ao Exctllentissimo Sebastião LuizTinoco
da Silva: nella , cm 7 dirTerentes artigos, men-
cionamos projectos úteis, &c. &c. , de que nos
havíamos lembrado, dos quaes hum era o de =»
fabricar se no*ro Papel moeda ; manufacturado
de maneira tal , e tão evidentemente difficil de
se contrafazer , e de perfeitamente se imitar ,
que elle não fosse susceptível de falsificação. *=

O presentimento que já entfio tínhamos ( c
que alguns factos posteriormente acontecidos con-
firmarão justo) do imminente risco em que , a sue.
cessiva emissão , que o Banco Publico do Rio
de Janeiro tem feito e faz de suas Letras im-
pressas , vulgarmente denominadas — Bilhetes de
Banco = , punha , c continua a pôr a estabili-
dade do credito de papel de valor representati-
vo, nos excitou a offertar tal Memória preven-

(a) Este louvável e sempre desinteressadissi-
mo procedimento, que de longa data havemos ti-
do , por huma espécie de faralismo, que nos con-
traria e persegue , nunca foi bastante para nos
eximir do constante e não merecido iudifferentis-
frio, abandono e desprezo , que constantemente
temos experimentado»

)4 'f
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tivft (o) , l q^al por isso metmo fizemos cliegar
«o conhecimento da extineta Assembléa Nacional;
pois que , <cndo as mencionadas Letras impr-s-
ias , manufaturada* c promptificadas de hura
modo , que por isso facilita a sua contrafacçfio, o
perigo de seu clandestino fabneo se torna tia maior
conseqüência possível. He pois , por etfcito do
nosso nunca afroxado e sempre activo , e , errt
toda a extensão da palavra , desinteressado zelo,
que novamente agora repetimos : Que he de ab-
soluta necessidade providenciar.se , quanto an-
tes , sobre o risco , que orferece a continua-
çSo e giro dos actuaes Bilhetes do Banco : Que
he de summa precisão , e de grandíssima uti-
lidade o determinar-se , sem perda de tempo,
a manuftictura de novas Letras do Banco , pela
fôrma , c com os requesitos c as cautcllas , que
apontámos na dita nossa Memória , e com varioi
outros que esplanaremos , se nos quizerem ou-
vir , para com taes Letras de nova factura se
irem suecessivamente trocando , redimindo e amor*
tizando as do antigo fabrico: —Quehet na ver-
dade certo , que se podem (até com facilidade)
manufaetnrar com exacta similhança e perfeição
milhares das sobreditas Letras, sem que seja pos-
•ivel ao Público , reconhecer los>;o a sua fatal con-
trafaeção: — Qjje salta aos olhos dos sensatos o
terrível dasnno que poderá oceasionar-se , le por

(a) Julgando não convir vulgarizar as precãu-
çoens &c. 8cc. , que nella apontámos, e que de-
vem de hora em diante merecer exacto sigillo,
deixámos de a transcrever aqui , bem como de
expressar muitas advertências &c. &c. minucio-
sas, que poderiam^ fazer, c que seria perigo.
só girarem.
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desgraça do Hra*;! , alguns malvados de maior il-
luitraçío e habilidade, munidos de amplos meios,
te propozercm a contrafazer milhares e milhares de
impressas Letras do Banco do Hio de Janeiro, la-
zendo a esse fim uoo de tudo quanto as Artes
Gráficas lhes proporcionarem. — Que nos parece,
que senão se usar das cautcllas que apentcinOJ
na dita nossa Memória , grande parte í\o que exis-
te impresso , c escrito he susceptível de contrafazer-
se e copiar.se com total similhança , ou pnra melhor
dizer com exacta igualdade e perfeição : Que nc-
nhum outro meio avistamos de evitar o damno
de contrafacção de Letras , que escape á pers-
picacia c ao conhecimento do Publico , que não
seja o de se manufacturarem , quanto autes, as
ditas novas Letras com todos os requesitos , cau-
tellas &c. &c. , que mencionámos na dita Mc-
moria, da qual , segundo nos parece seria mui-
to interessante , que a actual Assembléa Nacio-
nal , sem dilação , tomasse o necessário conhe-
cimento , bem como de alguns dos outros 6 ar-
tigos neíla contidos.

Praza ao Cco , que o nosso zelo e exfor-
ços cooperem sempre para a felicidade dos habi-
tantes do Brasil, a qual , como diz Pope ( no
Ensaio sobre o Homem) , somente dimana da
prosperidade de todos , c não da de hum só :

. . » . Happiness we justly eatl
Subsist uot in tbe good of ene , but alL

Ep. 4. v. 36. . .
E nós com todo o esmero desejamos çoncor-

rer , o quanto está da nossa parte, para o en-
grandecimento , em conhecimentos e prosperida-
de dos Povos deste novo e vasto Império, como
partes integrantes delle que somos. (Os Red.}

FIM DO PRIMEIRO N*! -
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